“cado e a retalho, não sómente dura eny quan- 
O age 
E 
be de 
ea 
“POP Não 


- despeza das familias exerco acção mais ve- 


: ereio' não. póde ser suspeito, porque 
6 à primer vit e & que mais 'prolon- 
vi eos Um 


o pas 
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SEGUNDA FEIRA 5 DE ROVENBRO 


O Commercio do 


Vil ARRO — [880 


lovto.: 


= 


escriptório recebem-se us, 
obras, e sendo pagas 


ecacção, sejs ou não publicado, nê será entregue — Pubi 
é í 


Ed o 

A: iplorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assizna 
aRSIGRA- Sino uerip annuncios e corréspondencias francas ce porte — ANN 
25 por cento de beneficio. — Os sas. ASsiGNANTES gui 


10S E CORRESPUN 


e todos os dias não santificados. 


O em todos os referidos rnnuncios, do BexEricio de 25 por cento — Qualg 


» Dor trimestre 15500 réis — PROVINCI 
NCIAS, por linha, 40 réis — repetidos % 


réis — 


vestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, peles paquetes, 68750 por semestre | 
SUNCIOS DE SARIDA DE KAviOS, cada vez, 120 réis — PUBLICAÇÕES LITTERA 
ver artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado grab 


PROPRIETARIOS: K € MIRANDA —M S. CARQUEJA 


NoxEno AVULSO 40 réis— No mesmo 
RIAS o seu importe recebe-se em 


Uitamente — Escriplo mandado & 


*k 


“PORTO $ DE NOVENBRO., 
4% “REFORMA SANITARIA, 


“As vexações 'inqualifienteis “e repetidas 
de que lem sido vietima o commercio, es- 
pecialmente v desta Praça, com o pretexto de 
observencia rigorosa das medidas sanitarias, 
tendem a crear um antagonismo prejudicial 
“os negociantes e as aulhoridades de 
saude, E Ê : 
"05 poderes publicos não podem deixar 
sem solução os pontos que estabeleçam a 
dem, onde parece que ao presente unica- 
Reis impera o arbiltio o às vezes até um 
despeito infundado. 
Querer suppôr que os interesses do com- 
mercio sejam uppastos aus da saude publi- 


ea, é uma pretenção, pelo menos exotica,|- 


pata não darmos sais aspereza á qualificação. 
“0 corpo commercial é oque mais soílre, 


e por miais tempo, quando um paiz é visi- 
ibar': uer epidemia. a 
tdo por ug , rm Mandacçõas por ata- 


Io está ceifando as victimas. Quan- 
go passa, ainda ficom por larg, 
“tempo os seus efeitos actuando 
tuna | eau vtinrabga a aee ons 
“faro ver uma crise commercial 
sustido, em quanto dura uma epidemia, 
rebentar depois d'ella findo, quando a falta 
de meios e o desequilibrio entre a receira'e 


hemente, na falta geral de pagamentos que 
“os debitos em aberto. 
“ "Pondo de parte os sentimentos de hu- 
inanidade, nos quaes talvez não fosse diflicil 
var que a classe commercial acompanha, 
niio excede por vozes, as manifestações das 
ontras classes, no proprio campo do inte- 
[ pan “querem levar esta questão, 


sé 


ente 'soffre: 
CA ideia do procurar sempre conhecer à 
causa das epidemias, e de procurar lançar 
o vdioso da sua importação sobre qualquer 
feto, mais ou ER averiguado, é até certo 
to desculpavol.: 
Pei Be di viduo reage sempre contra o 
revez da sua sorte, se em lances do infor- 


tunio, cuja origem desconhece, lança quasi 
sempre os brados da sua ira contra algum fa- 
eto | ntra alguma pessoa; não admira 


q sociedade, passando pela provação de 
ae 


calamidade publica, obedeça aus 
' é 


stinctos, e sij 
gre 
lei que regula os seus actos, 


E 
“verde que não se deixa largo es- 
paço envolver nos duvidas ou suppesições 
ie nascem do obscurantismo. - 

berrações do espírito humano 
m'essas crises calamitosas podem ser tolera- 
das como desafogo a soffrimentos pungentes, 
não devem em caso algum sér convertidas 
e 


de publica. 

* E esto exactamente o caso de arbitrio 
existente na applicação das medidas sa- 
nitarias. - caio ando o 
“Sea sciencia em Portugal lem ainda 
dcerca da “iniportação das epidemias duvi- 
das que já mão existem em outros nações, 
não cumpre so commereio impugnal-as, nem 
resolvel-as; mas assiste-lhe o incontestavel 
alireito de reagir contra o absurdo e o ar- 
bitrio, quando vierem substituir a razão 
e a equidade nos actos dos agentes da ad- 
ministração publica. Ê 


ee e 


“systema, nem alimentades pela authori-|- 


O commercio não póde nem deva vi 

sujeito a uma lei de excepção. 
E os regulamentos sanitários, pelo tnodo 
como são applicados, interpretados e alte- 
rados, representam cousa mais prejudicial do 
que a excepção, por andarem dependentes do 
arbitrio. 

Haja, portanto, a tão reclamada reforma 
nas leis de saude. Se é mister que haja la- 
zarelos, sejam elles construidos para o qua- 
rentenario não soffrer privações nem incom- 
modos, como se fosse um criminoso arreme- 
cado para a mais medonha envovia. 
Fecilitem aos productos os meios de os 
sujeilarem a todas as purificações imagina- 
veis, mas não os damnifiquem, ao passo que 
augmentam ss despezas do transporte, com 
as cargas e descargas repetidas. 

Os emolumentos, que são sempre adio- 
sos, deviam com duplicada razão acabar no 
serviço sanilario. 

As anilhoridades de saude são prejudi- 
cadas na força moral que as deve revestir 
quando o seu zêlo, pelo serviço publico, se 
possa julgar incitado pelo desejo de poder 
fazer subir a verba dos seus hunoraários. 
OQ serviço saniitario deve ser pago como 
outro qualquer serviço administrativo ou po- 
licial, e as despezas das quarentenas, se re- 
presentam um lucro para à sociedade, pela 
segurança que ministram á saude, devem ser 
pod tana o root do por tudos 08 seus mem-, 
bros. * 

A reforma, é portanto, urgente, não deve 
ser addiada, e o seu bem principal consis- 
tirá em fixar regras que se não alterem pela 
arbitro, nem madifiqueis segundo as opiniões 
ou os despeitos de qualquer autoridade. 
E” mister que o conimercio conte com 
a leia que fica sujeito, e que os nossos por- 
tos não continitem a repudiar “as mercado- 
rias e os passageiros que vão enriquecer, sem 
perigo algum para a saude publica, portos 
de nações, que não devemos deixar de re- 
conhecer como mais adiantadas do que nós 
no cominho da verdadeira civilisação. 


ver 


, ot 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 13 DE QUTUBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo shr. presi- 
dente, enchando-se presentes os snrs. verea- 
dores Figueiredo, Andrade, Dourado, Mar- 
tins, e Silva Freitas, leu-se e approvou-se 
a acta da precedente. ” 
Foi inteirada por officio do governo 
civil de ter sido sulhorisado por accordão 
do conselho do districto de 27 de setembro 
ultimo o aforamento de dous terrenos situa- 
dos na rua da Madeira, e arrematados por 
Elisabeth Candido Rodrigues Mendes, cujo 
processo remetlia, e bem assim outro com 
aulhorissção do mesmo tribunal para a ven- 
da ao mesmo individuo de uma porção 
d'agoa do manancial existente na mencio- 
mada rua. 

Por outro officio expedido pelo gover-, 
no civil se declarou à camara que sendo 
presente so conselho do distrieto a autho- 
risação pedida para poder dispender a maior 
da verba votada po orçamento pora alu- 
gueres de casas para as seeretarias das ad- 
ministrações dos bairros a quantia de 48$ 
réis, em que mais importava a casa aluga- 
da na ra do Almada para as secretarias 
das administrações do 1.º e 2.º bairro, aquel- 
Je tribunal deliberára, que este augmento de 
despeza derivado do preceito da lei seria 
sem duvida approvado se fosse da sua com- 
petencia, mas não deixava deo ser superior- 


o ee me 


“|ta de que o 


mente, sendo como era justificado pelas cir-| 
cnmstanciês do servico publico, tornando-se 
preciso para legalisação da despeza ser in- 
eluída em orçamento supplementar. 

Foi presente a Olhcio do officialmaior servin- 
do de secretario geral, que remettia por ordem 
do governo civil um mappa dos impostos 
denominados — terças dos concelhos e con- 
tribnição para a Universidade de Coimbra, 
que foram exlinctos pela Carta Regia de 30 
de julio ultimo : inteirada. 

Tendo exc.!"º secretario geral dado con- 
administrador do 2.º bairro 
lhe representára sobre a necessidade que ha- 
via n'aquella repartição de ser auxiliado no 
expediente por algum amanuense da eama- 
ra, e pedindo que por bem do serviço se 
pozesse á disposição do dito administrador 
algum empregado da secretaria da munici- 
palidade, que podesse ser dispensado : deli- 
berou se lhe respondesse, que os amanten- 
ses da indicada secretaria eram os restri- 
clamente necessarios e indispensaveis para 
o expedient não podia angmentar-se o 
pessoal dos amanuenses das administrações, 
não só porque a camara não tinha verba 
volada no seu orçamento para tal fim, mas 
tambem porque as apuradas cireumstancias 
em que a camara se achava não comperta- 
vam esse augmento de despoza. ; 

- Tendo sido presente n'esta vercação o 
officio do ereto or governador civil Miguel 
do Canto e Castro, em que participava ter 
sido nomeado para esto cargo por decreta 
de 11 de setembro ultimo, e que tinha já en- 
trado em exercicio : deliberou que se res- 
pondesse que a camara muito se comprazia 
com a escolha que Sua Magestade d'elle fi- 
zera para administrar o importante districto 
do Porto, e que tinha a convieção de an- 
contrar sompre em s. exc.? a mais  eflicaz 
ecadjuvação na gerencia municipal, para o 
que imuito contribuirá a bem conhecida i!- 
hustração, o zêlo e dedicação que caracte- 
fisam as. exe.i como chefe do districto, 
asseverando a camara que pela sua parte 
concorreria quanto voubesse em suas altri- 
buições para conservar a harmonia com a 
primeira suthoridade do “districto, o para 
prestar aquelle apuio que permitlissem as 
suas altribuições e as circumstancias do ser- 
viço publico reclamassem. 

Ficou inteirada do officio do governo 
que 'remetteu um exemplar da allocu- 
cão que o exeMo governador civil dirigira 
aos habitantes do districto por occasião de 
entrar no exercicio d'este cargo. 

O snr. presidente deu conta de trr dado 
as -precisas ordens para que o mestre Lopes 
comparecesse no edificio da Relscção no dia 
10 do corrente pelas 10 horas da manhã para 
proceder 1 um orçamento, como tinha sido 
solicitado em officio pelo procurador regio 
junto ao tribunal da Relação. 

A pedido do administrador do 2.º bairro 
nomeou louvado inforimador Luiz José da Cos- 
ta, morador no Carvalhido, para substituir 
José da Silva Ramos, que o mesmo admi- 
nistrador declara não poder encontrar-se. 

Teve conhecimento pelo officio do dire- 
etor interino das obras publieas, e pela nota 
que remetteu inclusa, da despeza feita na 
quinzena finda em 6 do corrente com o muro 
da fabrica do Bicalho, e participando que a 
direcção da mesma fábrica declara não ter 
recebido a nola da referida despeza na quin- 
zena finda em 22 de setembro: resolveu que 
se lhe respondesse fôra remeltida em officio 
de 28 do mesmo. 

Mandou afixar os editaes reméttidos 
pela inspecção geral dos pesos e medidas, 


E e er ea 


e a pedido do inspector respactivo de dis- 
tricto. 

Resolveu que fosse submellidoao exa- 
me da commissão da fazenda a conta de ge- 
rencia municipal no anno economico findo 
de 1859 a 1860, como documentos compa- 
ralivos, e apresentada pelo snr. presidente 
nesta vereação. á 

Despacharam-sa os requerimentos das 
partes, e levantbu-se a sessão. 


——— em 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
INSTRUCÇÕES 

dos expositores que concorrerem ú exposição 

de agricultura no Porto em 4860. 


Artigo 1.º A segunda grande exposição de 
agricultura, promovida pela Sociedade Agricola do 
Porto, terá logar nos dias 18, 19 e 20 do pro- 
ximo novembro, vo Campo da Torre da Marca: 

Art. 2º Todos os agricultores nacionses e 
estrangeiros poderão expôr quaesquer objectes que 
interessem & agricultura, e que estejam compre- 
hendidos nas 5 divisões e 26 classes do progranma 
já publicado. 

Art. 3.º Os objectos que concorrerem é ex- 
posição deverão ser apresentados és respectivas 
Commissões, nomeadas para os receberem, desde 
o dia 10 até ao dia 17 de novembro, impreteri- 
relmente. 

$1.º Os gados e aves (10.º e 11.º classe) 

leverão ser apresentados no dia 47 por todo o 
dia, e no dia 18 até ás 10 horas da manhã. 

Os que chegarem mais tarde serão admittidos, 
mas sújeilam-se a não ler um logar conveniente. 

Os gados e aves que não esliverem no dia 
18 serão ainda admitlidos nos outros dias, mas 
não poderão concorrer a premio. 

$2º objeclos que possam sofírer com a 


falígas verdes, ele., ete., deverão ser apresenta- 
EE mesmos prazos marcados para os gados 
no 81º q 

art. 4.º E' permitlida a qualquer expositor 
arranjar e adornar es objectos que expozer, e 
igualmente o local que para elles lhes fôr des- 
tinado. sem alterar, comtudo, as disposições to- 
madas pelas respectivas commissões. 

S unico. Us exposilores que dese) arem um 
local separado para expôr qualquer colecção, e 
O queirsm adornar 5 sua custa com antecipação, 
devem participal-o se secreterio da comissão 
desde o dia 10 alé 16 de novembro. Estes expo- 
silures, comludo, não podem alterar a ordem geral 
da exposição. 


9 cuidado na conservação dos objectos que lhes 
forem confiados. 
Art. 6.º Todos os objectos serão acompanha- 
a de um letreiro muito intelligivel onde se 
iga: 
1.º: O nome do objecto. 
A terra d'onde veio e onde fi feito ou 


»! ie. 


3.º O seu preço. 
4.º O nome do-éxpositor. 
5º As plantas, sempre que fgr possível (não 
É obrigatorio), deverão ter, além do nome vulgar, 
O nome scientifico. 
Art. 7.º No letreiro que acompanhar os ga- 
dos e aves deverá dizer-se : 
“O nome e raça do animal. 
A sua idade. 
A terra onde nasceu e onde foi creado. 
A raça dos paes. 
O seu preço. 
$ unico. Além destes dizeres, o oxpositor 
poderá ajuntar todas as mais informações que 
julgar uteis para dar maís cabal cenhecimento do 
objecto exposto. 
Art. 8º Se o expositor quizer vender o pro- 
ducto exposte, escreverá no alto do letreiro a pa- 
lavra — VENDE-SE. 
$1.º Os objectos vendidos 
tirados senão acabada a exposição 


ão podem ser re- 
o. 

Dos objectos que forem vendidos no local 
o pagarão os exposilores para o cofre 


da expo: 


4 noute com a condição de os apresentarem no dia 
seguinte, até és 9 horas da manhã, nos logares que 
oecuparam-na vespera. 

Os que faltarem perderão o direito 


)s ! ] aos premios, 
e serão excluidos nas seguintes ex 


posições. 


a SS, 


sem 
di 
ordinario de dsença m 


a commissão respectiva d = rá a licen 
examinado o 


segundo dia da ex 
respectivos jurys. 


demora, como flores cortadas, fruelos frescos, hor-| - 


Art. 5.º As respectivas commissões terão todo p 


Art. 40º Nenhum objecto poderá ser retirado 
que a exposição esteja leriminada e sem erdem 
os respeclivas commissões, Salvo 0 caso exita- 

os animaes, em cujo caso 
ca depois de ter 


mal. 
Os premios serão proclamados no 
Posição pelos presidentes dos 


Art. 11, 


Art, 12º “Logo. que sejam proclamados os 
premios, os expositores collocarão no objecto pre- 
miado um letreiro que diga — PREMIADO COM...., 
(a quantia que obteve). 

Art. 13.º Os premios serão entregues aos ex- 
positores ou aos seus procuradores até um mez 
depois da exposição em sessão solemne é publica 
da Sociedade Agricola. es 

dia desta sessão será annunciado anteci- 
padamente em todos os jornses do Porto. 

Art. 14.º Os exposilores premiados deverão 
apresentar nv acto de receberem os premios um 
altestado passado pelo parocho e regedor das suas 
freguezias, por onde mostrem que foram exactos 
os esclarecimentos dudos aos Tespeclivos jurys. 
Os que não apresentarem este altestado, cujo 
modêlo impresso lhes será dado no segundo dia 
da exposição, perdem o direito ao premio. - 
Art. 15º Os premios aos moços de lavoura 
serão conferidos por mio de concurso documental 
perante a commissão geral constiluida em jury. 

O concurso terá legar no segundo dia da ex- 
posição. - Z 

$1.º Os documentos de 
os concorrentes são: 4 

1.º Allestado de bom compertamento moral 
passado pelo parocho da Ireguezia (1.º quesito do 
Programa). Mc 
- 2.º Attestado do proprietario ou rendeiro onde 
tiverem servido us ultimos seis annos, pelo qual - 
mostrem que reunem em si todos ou alguns dos 
quesitos 2.º, 3.º, 4º,5.º e 6.º do programma. 

Estes allestados deverão ser reconhecidos por 
tabellião e confirmados pelo regedor e parocho da 
respecliva freguezia. 

3.º Tendo sido mililares os candidatos, apre- 
sentarão a sua baixa ou a publica fórma d'eila (7. 
quesito). 

4.º Os que souberem ler é esercver farão um 

breve exame pora mostrarem que possuem estes 
conhecimentos [8.º quesito). 
Os. migos; de lavoura que desejarem 
concorrer darão o seu nome e apresentarão os 
documentos de que traciam os numeros antece- 
deales na secretaria da commissão no campo da 
exposição até ás 12 horas do dia 19. 

$ 3.º,«De novo se declara que para obter um 
premio não é necessario reunir todos us quesitos 
do programma, porque serão premiados aquelles 
que reunirém 0 maior numero. 

Art. 16.º Os expositores de forragens e herras 
a pastos que quizerem concorrer a premio de- 
verão, segundo e programma, provar que produzem 
pastos sufficientes para a alimentação annual cons- 
lante de duas juntas de bcis, ou de um numero 
de enbeças de gado diverse correspondente ás duos 
juntos. BE 
Estas provas serão, ou um alteslado passado 
pelo parocho e regedor da respectiva freguezia, ou 
o testemunho verbal ou escripto de dous visinhos 
de reconhecida probidade. Se o expasitor fôr conht- 
cido de algum dos membros das commissões uu 
dos jurys, escusa ontras provas. . 

Art. 17.º Cada expositor terá um bilhete de 
enfrada frança para si, e os que expozerem gados 
e aves terão tembem bilhetes para um ou mais 
creados, segundo fôr necessario. - 

Secretaria da Sociedade Agricola do Porte, em 
28 de outubro de 1860. — Alvaro Ferreira Girão, 
presidente. — Dr. José Fruetuosa Ayres de Gouvta 
Osorio, 1.º secretario. — Antonio Girão, 2.º secrelari 
4s commissões de que fala e artigo do 
presente regulamento são compostas da maneira 
seguinte : 


que devem munir-se 


Para a 1.º divisão. 


Antonio Ribeiro da Cesta e Almeida. 
Luiz Antonio Pereira da Silva, 
Alexandre Grant. 

Goncalo Guedes de Carvalho. 

E. Murat. 


Paraa 2º e 3.º divisão. 


da exposição d por cento do preço que estiver map- Roberto Vanzeller. 
cado no letreiro. El oe widby.. 

Art. 9.º .Os animaes serão sustentados á custa Carlos Gubian. 
dos próprios expositores, que os poderão retirar Jorge Smith. 


Para a 4.º divisão. 


Arnaldo de Faria. 
Barão de Forrester, 
José da Rocha Leão. 


a A onrpHÃ 
(Houten Clara.) 


CONSCIENCE. 


POR MENAI 
, (Continuado do n.º 253.) 


o E 

Haviam já passado quinze dias depois 
que a condessa d'Almata confiára e seu so- 
gredo à directora das orphãs. Todas as ma- 
nhas, e alé muitas tardes, íaella vêr q me- 
ina, e do cada vez, graças d condescenden- 
cia da directora, demorava-se com ella duas 
e tres horas, seariciando-a e ensinando-lhe 
as maneiras da alta sociedade. Tambem co- 
meçára à ensinar-lhe a lingua hespanhola. 
Nesta epocha, precisavo-se saber esta lin- 
Eua para se não passar por pessoa de baixa 
origem ; é como a condessa resolvêra cm- 
pregar todos os meios a fim de dar a Clara 
educação sunerior á sua qualidade de 
“era nalurol que à sua atienção se di- 

se primeiro para este ponto, 
Mouten Clara, alfecinosa por indole, vo- 
tira à sua protectora uma ilimitada ternu- 
; 5 suas dôces palavras e innocentes ca- 
ricias, que bastarism para seduzir um cora- 
- cão estranho, linham prodúzido um tal ef- 

feito na alma da condessa, que esquecêra o 

mundo inteiro pata só cuidar na angelica 

ercança. 

“O conde d'Almata não estava nada con- 
tente de saber que sua mulher passara dias 
inteiros fra de casa, com o inverosimil pre- 
texto de que encontrára no recolhimento das 
erphãs uma antiga amiga do collegio, cuja 
suciedado lhe agradava infinitamente. As sus- 
pritas de novo o assaliaram, é tanto mais 
vivas, quonto abandonado e esquecido se via 

ela condessa; mas quiz ser fel 4 sua pa- 
lavra, e por muito que lhe cushisso o pro- 
cedimento de sua mulher, não à mandou es- 


se dizer. A desconfiança e à colera reuniam- 
se silenciosamente em seu coração. Com cer- 
teza, a tempestade, se um dia rebentasse, 
havia de ser terrivel. 
O estado das cousas mudou repentina- 
mente por causa de uma aolicia que viera 
de espanha. O tio dó conde d'Almata linha 
morrido, deixando-o por herdeiro de Lodos 
os bens, que eonsistiam, pela maior- parte, 
em terras visinhas da aldeia de Rota, na fer- 
til Andaluzia, n'um grande numero de pro- 
priedades na cidade de Xeres de la Frontera, 
e em numerosos e bellos navios no mar, que 
iam de Cadiz para o Novo-Mundg. 
As riquezas que assim vinham reunir- 
so á fortuna do conde excediam, por assim 
dizer, a todo o valor; e para obstar a que 
ama grande parte desta fortuna lão espa- 
lbada se perdesse, não podia elle deixar de 
partir no mesmo instante para Hespanha, 
Viu neste acontecimento uma circumstancia 
favoravel: para fazer com que sua mulher 
deixasse os Paizes-Baixos, sem que a issose 
recusasse. Quando participou à condessa a 
necessidade de irem a Hespanha, notou que 
o rosto desta se cobrira de uma pallidez mor- 
tal, e passados instantes, surprehendeu-a com 
os olhos roxos e inelisdos de chorap; porém 
comporton-se de fórma que mostrava não 
altribair esta lristeza a uma causa secreta. 
Bastava-lhe ter a certeza de que a condes- 
sa se separava do objecto desconhecido que 
a prendia aos Paizes-Baixos, 

Na vespera de partirem para Iespanha, 
3 condessa e a aia estavam assentadas si- 
lenciosamente na mesma janella em que es- 
tava a condessa no dia do passeio das or- 
phãs. Já havia bastante tempo que as duas, 
sem darem uma palavra, pareciam esperar 
por alguem com inpaeiencia ou apprchen- 
são, Nas feições da condessa divisava-se de 
vez em quando um imperceptivel sorriso, que 
bem depressa dava lugar à expressão da tris. 
teza e anciedade ; pelo contrario, a physio- 
vomia da aia denunçiava uma especie de 


preitar, nem mesmho manifestou o menor Je- 
sejo de saber mais do que ella lhe quizes- 


igrejas proximas, ambas levantaram a cabe- 
ga e lilaram os olhos assustadas na porta da 
sala onde estavam; tinham ouvido ruido de 
passos na casa immediata. 

Meu Deus! ainda não eslá 
do! — disse a condessa suspirando. 

O conde entrou na sala e lançou ás duas 
um olhar prescrutador, dizendo : 

— Ainda a pé, Catharina? Porque não 
vai descansar, visto lermos ámanhã que fa- 
zer uma longa viagem ? Está triste, bem sei, 
mas é preciso ser rasoavel c sujeitar-se com 
resignação á necessidade. má 

— Já nos vamos deilar | — respondeu à 
condessa levantando-se e pegando n'uma 
luz. 


deita- 


ão sei o que isto significa, — profe- 
tiu o conde, — mks o que acho singular hoje 
é que todos cá em casa pareco que fogem 
da cama, Até o proprio Dominges, que cos- 
tuma deitar-se ás nove horas, e per toda a 
parte ressona, lem estado a inventar pretex- 
tos para velar até á meia noute. E, comtu- 
do, os preparativos da jornada estão conclui 
dos desde pela manhã. 

A condessa não respondeu a esta obser- 
vação: mostrava querer evitar todo e qual- 
quer dialogo com seu marido, e apenas dis- 
se, abrindo a porta do seu quarto: 

— Vou já pôr em prática o seu bom 
conselho, conde ; vou vêr se descanso, se isso 
me fôr possivel. Não se deixa assim a pa-| 
tria sem pena, muito mais quando não se| 
sabe se a lornaremos a vêr. 

-— Condessa, esteja certa de que ba-de| 
tornal-a a vêr. Pelo amor de Deus lhe peço, 
que socegue, e que não pense em consas 
tristes. Durma bem... até ámanhã. 


com o cuvido á escuta para verificar se ces- 
sára lodo o ruido, a condessa disse em voz 
baixa : 

— 0h | Ignez, se Domingos nos. atrai- 
coou! se elle já revelou o nosso projecto|] 
a seu amol... 

— Não o iez, nem o lará, senhora. 

— Estás bem certa d'isso, Ignez? 

— Prometti-lhe que assim que chegas- 
semos a Madrid lhe dava a Antoninha para 
sua mulher. Esta promessa decidiu-o a cor- 
rer descalço por cima de carvões acetzos. 


er 


— Sim, Ignez, sim! 
— Recorri ds lagrimas, á persuasão e 


á colera, não é verdade? 


— Sim; sobre li não cabe responsabi- 
idade alguma, minha bôa Ignez! 
— É ainda persiste na sua resolução ? 


Quer arriscar a sua vida e honra por um 
prazer que poderá apenss durar meia bora? 


— Tu fallas bem de leve, Tgnez. Que- 


res privar-me da ultima consolação que tal- 
vez me seja concedida na terra? Amanhã 


Não receie nada d'elte. 


mente, que... 


— Agradecida, Ignez; essa certeza di- 
minue as minhas anguslias; receiava alguma 
traição, porque o conde olhou para nós com 
tel severidade e examinou-me tão profunda- 


—= Não me parece, senhora condessa, 
que elle tenha novas suspeitas. Não é mais 
que a sua habitual deseonfiança, que aliás 
é justa e bem fundada d'esta vez. Mas, mi- 


jrisea-se n'elle a perder a sua benra, por- 


nha senhora, permitta-me que lhe faça ou- 
vir ainda uma vez a voz da razão, primeiros 
que execute o seu perigoso intento, e per- 
dôe-me se lho disser cousas que lhe des- 
agradem | t 
— Falla, Ignez; dize tudo que qui 
res, minha bôa amiga; mas lembra-te da mi- 
uha triste siluação e não me afilijas muito! 

— Senhora condessa, peço-lhe que se 
mbre de que vai dar um passo em que pe- 
riga a sua vida e a minha, e 


e 


» demais, ar-le 


qjue quem a juslificará, se a vingança ssn-|n 
guinolenta e legitima de seu marido envol-lv 
ver comuosco o seu segredo na sepultura ?/e 
— Ignez, tem dó de mim! Alem de 


— Até âmanhã, conde. 

O conde sahiu da sals e foi para o 
seu quarto, que era na outra extremidade 
da casa, do Jado do jardim. A condessa, 
acompanhada da sua ais, entrou no seu. | 
Alli, cada uma se sentou em sua pol- 


trona, sem que nada annunciasse n'ellas a 


dolorosa desanimação, 
Quando deram dez horas e meia pas 


+ 


intenção de se deitarem. a; 
Depois de estarem por alguos instantes 


a ponta de um punhak mas o que quero é 
cação, venero como uma escrava, saiba que 


|insensato. Fiz quanto 


que, tudo isso é inutil. 
See Para mim é o mesmo; não me falta 
» animo; tenho visto muitas vezes de perto 


ni 
t 


que a sênhora, a quem, por amor e dedi4 


não consenti por minha vontade n'este passo 


vamos para Hespanha. Quem sabe se torna- 
remos mais a esta terra? E bei-de separar- 
me da minha Clara sem que a sua bôes pro- 
nuneie a meus euvidos o nome de mãi; 
sem que ella saiba porque a adoro ? Hei-do 
partir como uma estranha, que a abandona 
com indiferença á sua sorte tãv infeliz? 
Não, não, é impossivel! Bem sei que tens 
razão, Ignez; que sou uma louca, uma in- 
sensata; mas em vão luclaria contra o sen- 
timento que me impelle | Assim é preciso ! 
— Tinha muito que lhe. dizer, senhora, 
mas vejo que é tempo perdido. Não receie 


mais observações da minha parte; succeda 
o que succeder, hei-de obedecer-lhe. Ainda 


emos lempo e por isso convem demorar- 


nos mais alguns instantes. Domingos já nos 


stará esperando munido com a ehave; o 


porteiro do recolhimento ha-de tambem es- 
tar no seu pesto; pensa que vamos cumprir 
uma obra de beneficencia e que queremos 


urar a pobre Clara do seu somnambulismo. 

Passou-se um extenso quarto de hora 
o mais profundo silencio; depeis a aia le- 
antoo-se, cobriu a condessa com a sua capa 
disse : 


— Senhora, é tempo! Andemos nas pon- 


[tas dos péspara não fazer bulha. E agora 


em palavra em quanto não estivermos no 
ecolhimento. Siga-me. 


[Continia.] 


ud er- 
suadir, não é assim * ao do da 
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Para a 5.º divisão. 
Alfredo Allen. 
João Alfen. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa n.º 251 DE 2 DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Boletim da viagem de 8. M. 

— Decreto suthorissndo a venda de al- 
guns ubjectos de prata desnecessarios per- 
tencentes so hospital da villa das Caldas da 
Rainha 

— Portaria isentando Marianno Marçal 
dus Reis do recrútamento do presente anno. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para arrematação de fóros in- 
corporados na fazenda nacional nos dias 11, 
42, 13 e 14 de dezembro perante o: gover- 
nador civil da Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
“Portarias isentando alguns individuos do 
apuramento e recrutamento marilimo do con- 
celho de Gondomar e denegando essa con- 
cessão a outros do mesmo concelho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
* Tabella da despeza d'este ministerio para 
o anno de 1860-1861. E 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
2 - INDUSTRIA. 
“— Conta da receita e” despeza da junta ad- 
misto e fiscal das obras da barra de 
Aveiro no 1.º trimestre de 1860-1861. 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTA RES. 


snvp * | L 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON= 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


[Continuado do n.º 259.) «uy 
* CAPITULO VIIL 
y 1 Do lançamento. 


Art, 69.º. Concluída a matriz nos ler- 
mos do artigo 17 da já cilada carta de lei 
de 30 de julho do corrente anno, proceder- 
se-ba ao lançamento da conttibuição indus- 
trial. A j 
surra 
eluidas na tabella A, e que, nos termos da 
mesina carta de lei, estiverem sujeitos a la- 
xas fixas, lançará logo a junta dos reparli- 
dores as taxas que á vista da dita labella 
lhes correponderem. 

$ 2.º 4os contribuintes das classes in- 
cluidas na labella B, que estão sujeitos a 
uma laxa variavel, conforme os seus respe- 
etivos lucros, far-se-ha a repartição pelo 
modo estabelecido nos arligos seguintes. 

art, 70.º O escrivão de fazenda extra- 
birá em separado listas nôminaes, conforme 
o wodêlo n.º 4, de todas as pessoas da 
mesma industria, profissão, arte ou officio, 
sujeitas ás laxas marcadas na labella B, de- 
cloraudo a ordem da lerra em que essa in- 
“dustris, profissão, arte" ou officio fôr exer- 
cida. 

Nas cidades de Lisboa e Porto serão 
listas formadas segundo o  modêlo 


1 


estas 
n.º 5. 
art, 71.º Os escrivães de fazenda- de 
Lisboa e Porto, tendo formado as listas dos 
individuos de cads gremio respectivas ao seu 
bairro, formarão, de commum secordo, as 
Jistos geraes dos gremios que devem servir 
de base á repartição. 

Art. 72.º A" proporção que se forem 
extralindo as listas de que lratam os arti- 
gos antecendentes, o escrivão de fazenda 
fará, acto continuo, avisar por edilaes a Lo- 
das as pessuas que constarem de uma mes- 
ma lista, no caso de serem pelo menos sete, 
para se constituirem em gremio e elegerem 
o seu presidente; desiguando dia e hora da 
reunião nos paços da respectiva camara mu- 
nicipal, onde deverá estar presente. 

$ unico. Em Lisboa e Porto, e em to- 
das us lerres onde estão já algumas profis- 
sões conslituidas em associações, os avisos 
para que cada uma se forme em gremio ou 
gremios serão dirigidos aos respectivos pre- 
sidentes. 

Art, 73.º  Fixado o dia para a reunião 
dos gremios, os escrivães de fazenda farão 
os avisos de que trala 0 artigo 72.º a todos 
os interessados que residirem no seu bairro. 

No dia da reunião do gremio, O escri- 
vão de fazenda do bairro unde fôr a séde 
da camara municipal entregará a respectiva 
lista 20 presidente do gremio depois de cons- 
tituído, na conformidade do disposto no ar- 
tigo 74.º 

Art. 74.º O escrivão de Íszenda, no 
mesmo dia em que O grewio se constituir, 
lhe entregará a lista dos individuos perlen- 
centes a esse gremio, com designação 
da importancia total, das respectivas taxas. 
D'esta entrega cobrará recibu, que será assi- 
guado pely presidente do gremio, 

Art. 79.º. As industrias, profissões, ar- 
tes ou ollicios que teem de ser taxados se- 
gundo a 1.º e 2.º parte da tabella B, a que 
se refere o 0.º 2.º do artigo 3.º da referi- 
da carta de lei, formarão em cada ordem 
de lerra-tantos gremios quantos forem es- 
sas induslrios, “prolissões, artes ou ullicios. 

5 1.º Em relação porém és industrias, 
profissões, artes ou uflicios que pela 2.º par- 
te da mesma tabella estiverem sujeitos a 
uma igual laxa em terras de dillerente or- 
dem, os individuos de uma mesma indus- 
Mia, prolissão, arte ou ollicio que n'essas 
terços as exercerem formarão um só gre- 

g 


mio, 

$ 2.º Os individuos que exercerem in- 
dustrias, prolissões, «artes ou oflicios, em 
cujas laxas não influir a ordem das terras 
segundo o disposto na parte 3.º da tabella 
B, formarão gremio por concelhos n por 
cada uma d'essas industrias, profissões, ar- 
tes ou olhicios. 

Art. 76.º Os individuos das classes que 
constituírem gremios reunir-se-hão, em vis- 
ta do aviso de que trata O artigo 72º, 
no dia que lhes, fór indicado, nos paços da 
respectiva camara municipal, e elegerão o 


Aos contribuintes das classes in- 


Desta reunião se lavrará a” compe! nv 
acta da qual darão cópia aulhentica ao res- 
pectivo escrivão de fazenda. 

S uníco. Quando os individuos que 
constiluirem gremio se não reunirem no| 
dia que lhes fôr marcado, on se remnirem, 
em numero inferior ao marcado pela lei para 
tal fim, o escrivão de fazenda espaçará a 
sua reunião por mais dous dias. 

Alem deste praso não. poderá ter logar 
a formação do gremio. 

Art. 77.º Considera-se constituido o 
gremio nos termos do artigo antecedente 
no caso de não haver reclamação em con- 
trario da maioria das pessoas comprehen- 
didas na respectiva lista. 

$:1.º. Quando se der este caso, a re- 
elamação será dirigida á junta dos reparti- 
dores, dentro de tres dias contados do im- 
mediato áquelle em que liver tido logar a pri- 
meira reunião. 

$2º A junta deferirá logo a esta re- 
clamação, marcando o dia para a nova reu- 
nião, a qual terá logar dentro de tres dias 
contados da data do despacho. 

$ 3.º Se no dia nevamente designado 
não comparecer numero legal de individuos 
para se constituir o greiniu, subsislirá a pri- 
meira reunião. 

$ 4.º Em Lisboa e Porto as reclama- 
ções de que trata este artigo serão dirigidas 
á junta central s que se refere cartigo 21.º 
da carta de lei de 30 de julho do corrente 
auno. a ' 
Art. 78.º A primeira reúnião de cada 
gremio será nos. paços da camara municipal; 
porém as que depois tiveram logar para as 
suas sessões, poderão ser em outro local pelo 
mesmo gremio escolhido. 

Art; 79.º  Cada-gremio elegerá entre 03 
seus membros dous ou tres procuradores que 
o represente perante as aulhoridades. 4 
$ unico, - Esta eleição terá logar dentro 
de dous dias contados do immediato áquelle 
em que'o gremio tiver a primeira reunião. 
Art. 80.º Para a classificação dos graus 
de que trala o artigo 87,º, o gremio elege- 
rá, á pluralidade de votos e no praso mar- 
cado no $ unico do artigo antecedente, dous, 
tres, ou quando muito cinco individuos do 
mesmo gremio, para fazerem a repartição do, 
respectivo contingente, que se denominarão 
classificadores. - 
Este Serviço é Obrigatorio. Ê 

E sempre elassificador nato o presiden- 
te dogremio. 

Art. 81.º Não podem ser eleitos para 
os cargos do gremio os individuos que não 
souberem lêr nem escrever. 

$ unico. Serão dispensados de qualquer 
cargo do gremio, quando o requeiram ao 
mesmo gremio em seto coutinuo à sua eleição: 
1 Os individuos que'tiverem mais de ses- 
senta annos de idade; 

IE Os que não residirem no concelho. 
Art. 82.º O paie o filho, os irmãos, 
os affias no mesmo grau ou o lio e o so- 
brinho não podem ser simultaneamente clas- 
sificadores dy gremio, 

Art. 83.º Logo queo gremio eleja os 
seus procuradores e classificadares, dará 
d'elles conhecimento á junta dos repartido - 
res e á camara municipal respectiva. 


(Continúa) 


INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE NOVEMBRO. 
+ [Corresp.. part. de «Commercio do Portos]. 


El-Rei o snr. D. Pedro V, o sor, Infante 
D. João, e areal comitiva desembarcaram hoje 
no arsenal da marinha pelas 8 horas e meia 
da manhã. 

q S. M. e sen augusto irmão gosam per- 
feita saude. 

A côrte e um concurso brilhante e nu- 
meroso de pêssoas de diferentes calbegorias, 
esperavam por S. M. ao desembarque, A hora 
a que este se devia realisar-não foi publicada 
hontem, nyas assim mesmo o povo accudiu ao 
som das salvas de artilheria dos navios sur- 
tos no Tejo, a formar alas ao-longo das ruas, 
que do largo do Pelourinho vão ler au paço 
das Necessidades. 

Em todo o transito El-Rei recebeu, como 
visíveis signaes de verdadeira salisfação, as 
affectuosas saudações de um povo que se o 
venéra como rei, ao mesmo lempo o uma 
como sendo o amigo da infancia e amparo 
«los desgraçados. , 

Setubal, que devea S. M. os seus fóros 
Je cidade, recebeu o seu real hospede bri- 
lhantemente, adornada-de Nlôres ede bandeiras. 

A" entrada pelo lado do caes estava O 
pavilhão com mais de 60 palmos de altura 
sobre 40 de largo, onde El-Rei ouviu uma 
bem “redigida allocução da camara municipal 
ao «lepositar nas suas regias mãos as chaves 
| da cidade, 
| O pavilhão era de risco' elegante, es- 
(tando lindamente ornado, 
| As ruas de 'S. José e das Farinhas ti- 
nham vistosos arcos triumphaes, que igual- 
mente se admiravam nas outras ruas paral- 
lelas que vem ter á praia. 

Do caes, pelo longo da praia até ao 
arco do Sapal, uma fieira de columnas co- 
rinthias sustinharm, de espaco a “espaço, os 
festões de flores que, viçosas e acertadamen- 
te combinadas, se entrelaçavam ora com louro 
ora com murla. 

O amplo arco do Sapal e a espaçosa 
praça d'este nome estavam guarnecidos pelo 
mesmo ornato apparatoso de columns e festões. 

Entre as columnas, de espaço a espaço, 
tremulavam variadas bandeiras no topo de 
varas de mais de cincoeúta palmos de alto 

A igreja de S. Julio, aonde El-Rei ou- 
vin o Te-Deum, estava ornada primorosa- 
mente com valiosas e bellas alfaias. 

4s columnas arabes' da - antiguissima 
igreja de Jesus, e os seus notaveis quadros 
«da eschola de Alberto “Durer, entre os quaes 
alguns são incontestavelmente devidos ao 
mistico pincel de Grão Vasco, tambem se 
Yestiu de gallas so receber a. visita do in- 
telligente soberano que tanto estima e fsvo- 
rece as artes, 


seu presidente, 


O lunch offerevido pela camara a El-Rei, 


nos Paços do Concelho esta 
rara delicadeza ,e apuradissimo gosto. | 
As muzicas de duas bandas marcine: 
formadas de pessoas muito estimaveis da 


dade, tomaram dignamente parte nas de- 
monstrações de jubilo com que Setubal são 
dou o nusso maguanimo monarecha. 


4 iluminação á noute esteve surpre- 
hendente, ardendo fachos sobre todos os ca- 
piteis das columnas, estando os festões de 
fôres esmaltalos deluzes, e todasas janellas 
com vivissimas luminaria . 

Não será exagerado dizer, que em quan- 
to S. M. esteve em Setubal, as acclamações| 
populares não cessaram senão nes horas res. 
trictamente precizas ao repouso dos seus ha- 
bitantes. 

Devemos completar o que temos dito 
ácerca da digressão de El-Rei, pelo que diz 
respeito a Evora, mencionando a-vizila com 
que S. M. honrou a quinta, 3 que podemos 
chamar modelo, e que serve de campo expe- 
rimental á benemerita associação agricola 
eborense. R 

Entre muitos melhoramentos introduzi- 
dos na: agricultura da. provincia, pelo exem- 
plo illustrado d'essa associação, o seu con- 
selho, administrativo, depois de em breves 
palavras os expôr a El-Rei; leve a bonra 
de apresentar a S. M. duas machinas de de- 
bulhar trigo de Ramsommes e Sims, movi- 
das a vapor, uma machina de ceifar de Bur- 
ges e Key, e uiva inleressanto collecção de 
instrumentos agrarios aperfeiçoados das fa- 
bricas de Nancy e Grignon, além de outra 
que é muito apreciavel por ser composta 
de instrumentos usados no concelho de Elvas. 

Em, qualquer exposição Msioo ou fó- 
ra delle, em que se apresentem os produ- 
ctos agricolas de Evora, deverá comparecer 
esta collecção, porque d'esta forma se rea- 
lisará o que justilicadamente tanto reque- 
riam os programas das duas exposições ú 
versaes, de Londres e de Pariz, e que dei- 
xou de ser satisfeito pela maxima parte das 
nações expositoras. 

Deve ficar PRO Th mais brilhante, 
pagina da historia constitucional da nossa 
terra o brinde feito por S. M., em Evora, 
no jantar a que assistiam, alem das pes- 
soas do seu real sequito, o snr. arcebispo 
de Evora, chantre e conegos da Sé, secre- 
tario. geral, servindo de governador civil, 
presidente da camara municipal, administra- 
dor do côncelho de Evora, o venerando Ra- 
phael de Lemos, o provedor da casa-pia, e, 
entre Outras mais pessoas de distincção, o 
presidente do conselho administrativo: da as- 
sociação agricola eborense. Eis-aqui as regias 
e memoraveis palavras : 

« Bebo á prosperidade do districto de 
Evora. 

«Deixo-o com saudade; d'elle me re- 
cordarei com reconhecimento. 

«Desejo ardentemente que não sejam 
fallazes as esperanças no futuro que lhe pro- 
melteim as reformas economicas, a que sou 
feliz de ter vinculado o meu nome. Sente- 
se aqui pulsar a vida debaixo das ruinas e 
agradecer a terra o trabalho do cultivador. 
« Obliteradas as nossas discordias e as 
desconfianças que lhes sobrevieram; esque- 
cidos os gritos de guerra que de irmãos. fi- 
zeram inisnigos, dêmos sincera e sériamente 
as mãos para a obra da nossa organisação 
interior. Nella e só nella ha logar para 
todos. » / 

O presidente da camara municipal agra- 
deceu n'estes termos a S. M, 

« Senhor ! Interprete fiel dos sentimen- 
tos dos habitantes d'esta capital do distri- 
cto, eu agradeço extremamente a honra que 
Vossa Magestade lhes confere, e tenho, co- 
mo elles teem, a mais profunda convicção , 
que avinda de Vossa Magestade a Evora inau- 
gurou para esta cidade uma nova éra de 
prosperidade e de grandeza, Viva Vossa Ma- 
gestade, » % 

El-Rei não se esqueceu de admirar aquel- 
la tão fallaJa janella gothica, que ainda re- 
corda a casa do chronista e amigo fiel de 
D. João II, o célebre Garcia de Rezende, fi- 
gura histórica digna de mais honrosa men- 
ção do que a feita ao correr da peona, em 
uma carta 5 que a hora da partida du cor- 
reio está pondo ponto final. 

O retrato que de si nos deixou o pagem 
da escrevaninha de El-Rei, nas trovas finses 
do seu valioso Cancioneiro é este. 


O redondo do Resende 
Bem m'intende, 

Tange e canta muito bem; 
E debuxará alguem 

Se com isto não se offende, 
Entre estas, fez uma trova, 
E não se-trova 

De tão mal p'isso locar : 
Melhor lhe fôra calar 

E melter-se n'uma coya. 


A imperatriz da Austria deve chegar á 
ilha da Madeira no dia 26 d'este mez, onde 
vem restabelecer a sua deteriorada saude. 

Gunfiamos em que o zéto pelo serviço 
publico que tanto caraclerisa o sub-inspe- 
lctor geral dos correios fará com que s, exc.* 
proponha, quanto antes os meios de evitar, 
que as cartas do norte do reino se dislri- 
buam perto de uma hora, fechando a malla 
para a partida ás 3 horas. 


Telegraphia electrica. 
pespacno N.º 43157 
AO COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Correspondente, 
LISBOA 5 DE NOVEMBRO 
[ás 9h. e 20m. da my.) 
Hontem abriram-se as camaras. 


Pelo correio enviames o discurso da corda. 
amaras vão ser addiadas para janeiro. 


| NOTIGIARIO. 


Abertura e addiamento. — Hon- 
tem teve efectivamente lugar a abertura das 


das para janeiro. 

Movimento. — Esta madrugada mar- 
chou para Braga o 2.º batalhão de infante- 
ria n.º 6, commandado pelo snr. tenente co- 
ronel Mosqueira. Vai reunir-se à força do 
mesmo regimento, que já alli se acha, pata 
fazer a guarnição d'aquella cidade. 

mia aziago. — No sabbado ás 4 horas 
la tarde, na ocessião em que se pagavam 
as férias aos operarios da estráda da ponte 
pensil á Bandeira, um rapaz de 15 annos, 
por nome José Bento, da Bandeira, que tra- 
balhava n'aquellss obras, trepando acima de 
um cano de pedra, que fora tirado duma casa 
demolida, e que estava 8 prumo encostado, 
cabiu o cano com elle, e lhe esmagou a 
cabeça. A morte foi inslantenea. 

-Na mesma tarde, nas obras d'uma casa 
em Paranhos, um pedreiro, de S. Mamede 
Infesta, por nome Joaquim Francisco de 25 
annos, casado, indo a arrastar uma pedra 
par cima da prancha, a parede que segura- 
va a prancha desabou, e o dito pedreiro, fi- 
cou em tal.estado, que sendo conduzido para o 
hospital da Misirecordia alli fallecemesta noute. 

'Trasladação. — No sabbado, no ce- 
miterio do Prado do Reponso, teve lugar a 
trasladação do cadaver do 2.º tenente de 
marinha, Joaquim Pedro Celestino Soares Ju- 
nior, que pertencêra á guarnição do vapor de 
guerra «Lynce», para O jazigo que lhe man- 
dou construir seu pai, o capitão de mar e 
guerra conselheiro Joaquim, Pedro Celestino 
Soares. , 

A" missa e responsos,, que precederam 
a lrasladação, assistiram 08 olliciaes e toda 
a gnarnição do vapor «Lynce» e muitas ou- 
tras pessoas. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido sabbado, pelas 5 horas da tarde, para 
Lisboa, conduziu a seu bordo 72 passagei- 
ros, entre elles os seguintes : k 

João Antonio de Oliveira Bastos, sua 
esposa e filho, Guilherme Luiz da Silva, Ma- 
noel Moreira Domingues Mattos, Manoel de 
Oliveira Aguiar, Bento Gomes de Macedo Bra- 
ga, Custodio José da Costa Ribeiro, José Rai- 
mundo da Palma Villar, Mannel Joaquim Ra- 
mos e Silva, sua esposa e filhas, José Perei- 
ra Machado sua esposa e filha, D. Maria Ca- 
rolina Coelho de Carvalho, e daas filhas, 
José Maia Soares de Castro, Antonio José 
Pereiro. 

Cadeias da Etelação. — Se no, in- 
teressc da sociedade a espada da justiça deve 
ferir os criminosos ; quando estes gemem de- 
baixo do castigo, a voz da humanidade pede 
que se lhes alenus o infortunio e mitigue 
a pena. 

Assim o entenderam qs snrs. presidente 
da Relação e procurador regio não poupan- 
do esforços para atenuar a Irisle situação dos 
presos das enxovias da cadeia da Relação 
d'esta cidade. Bem hajam por isso. 

Segundo conta u «Nacional», esta se- 
mana devem os ditos presos receber enxergas 
novas, e parece que tambem algumas camisas. 

A este beneficio juntar-se-ha o do me- 
lhoramento” nas condições hygienicas das 
prisões que eram empestadas" pelos deposi- 
tós de estrumes que andavam arrematados 
por umas trinta e tantas moedss annuaes, 
biz o citado jornal que o contracto acabara 
e que as latrinas vão ter communicação é 
despejo para o cano geral, 

E” uma medida que a hygiene da cadeia 
e mesmo a' publica reclamavam, e que ha 
muito devera ler-se realisado, 

São cousas mossas. — Os officises 
da guarda do quartel da municipal, carre- 
gam com uma contribução forçada, que é 
prova da irregularidade que se dá, em cou- 
sas que deviam merecer séria altenção. As 
pessoas capturadas pelas authoridades admi- 
oistrativas, são mandadas para a prisão do 
Cármo, e como pela maior parte são gente 
pobre e miseravel, os ofliciaes da guarda, 
vendo que os presos gritam com fome, mandam 
dar-lhes de comer, pagando do seu bolso. 

Na sexta feira foi presa para alli, uma 
mulher, por nome Angelina de Jesus, que 
solire ataques de gota. No sabbado mandou 
dar-lhe de cemer, o snr. tenente Conha, e 
hontem de tarde, o snr. alferes Moreira, sa- 
bendo que a infeliz não linha comido em 
todo o dia, mandou comprar viveres para 
lhe matar a fome. Isto parece inacredilavel, 
mas é verdade | 

Theatro. —Hontem representou a com- 
panhia hespanhola, no theatro Baquet, a zar- 
zuella «O Valle de Andorra». 

A execução, na parle musical, apesar 
do incômmodo do tenor Villares, foi soffri- 
vel e algumas peças concerlantes agradaram, 

O papel de Colaço, na parte comica, 
deixou ludo a desejar. 

O artista que representou a parte do 
capitão Alegria ficou muito áquem do bari- 
tono Lluc, que na companhia passada a re- 
presentára. 

Houve uma quasi enchente e alguns 
applansos. 

Cada louco com sua teima. — 
A” porta da Relação apparece todos osdias, 
sentada n'uma pequena cadeira, uma mulher 
de meia idade, com ares de dislincção, mos- 
trando no rosto, repassado de melancolia, 
vislumbres de belleza destruida pelos annos 
é pelo sofrimento. 

O «Nacional», que dá esta noticia, diz 
que lhe contaram que aquella mulher per- 
dêra a um tempo a riqueza e a razão, e que, 
perguntando-se-lhe o motivo porque preferia o 
triste local onde vai diariamente postar-se, 
declara ft: era por entender que estando 
alli os soldados do rei para a guardar, em 
nenhuma outra parte podia estar com mais 
segurança! Depois de perder tudo, que te- 
merá ainda a pobre mulher que lhe roubem? 
Será a vida? 

Grande incendio. — Na nouta de 1 
para 2 do corrente foi devorado pelas cham-| 
mas o convento de S. Marços, proximo a 
Tentugal. Este convento era hoje propriedade 
particular. 

Colonia para Angola. — À bordo 
do” vapor «Estephania», da companhia União 
Mercantil, o qual ultimamente sahiu do Tejo 
para Angola, foram uns trinta e tantos 'co- 
lonos, pela maior parte artistas, que. se offe- 
receram e o. governo ausiliou dando-lhes 


camaras, mas segundo a participação telegra- 
phica do nosso correspondente da capital, que 


transporte para aquella provincia por conta 
do Estado. E' para as nossas colonias para 


a.preparado com vai publicada em outro lugar, vão ser addia-onde desejamos vêr encaminhada a emigra- 


cão, e por isso folgamos que o governou au- 
xilie por todos os meios ag seu alcance aquel- 
les que desajudsdos da fortuna querem ir 
procural-a longe da terra natal. & 

Estatistica da Universidade — 
O rendimento da Universidade de Coimbra 
no mez de outubro ultimo, proveniente das 
matriculas academicas e cartas de formatura 
foi ile -9:0398492 reis, sendo d'aquellas 
8:906$436, e destas 1338056 reis. 

Nas diferentes faculdades matricularam- 
se 699 academicos, a saber: em Theologia 
68 — em Direito 417 — em Medicina 51 — 
em Mathematica 60 — em Philosophia 108+ 
--e no Curso administrativo 5. É 

Foram 6 as cartas de formatura que se 
tiraram. 


um facto escandaloso ultimamente aconte- 
cido na freguezia de S. Thiago de Rendufe, 
do cencelho dos Arcos, que deve merecer à 
altenção da authoridade superiur ecelesiasli- 
ca, pois que um parocho que assim procede 
é indigno de desempenhar a elevada missão 
«le que se acha revestido. O faclu é narrado 
nos seguintes termos pelo nosso collega, que 
para elle chama a allenção de quem compete: 

« O parocho d'aquella freguezia, tendo 
confessado e sacramentado um seu freguez, 
e morrendo este logo depois, fui prevenido, 
segundo o costume, d'este facto, para se con- 
certar sobre o modo do funeral e enterra- 
mento, que devia ter logar no dia seguinte, 
Mas logo na madrugada d'este dia, o digno 
pastor dispunha-se a sabir da freguezia, ten- 
do já dio a sun missa, quando a fam do 
morto sabendo da lão inaudito prócedimen- 
to, lhe sahiu ao encontro para detel-o, ou- 
vindo em resposta que não podia ter logar 
n'aquelle dia o enterro, por que já tinha di- 
to missa, Depois de muitas instancias, e de 
lhe ser ponderado que o cadaver jestava em 
putrefaeção, que estavam chegando os cle- 
riges das freguezias proximas, convidados para 
assistir ao officio, e que finalmente o pro- 
prio irmão do finado, parocho d'uma fregue- 
zia proxima, se preslava a cantar a missa, 
não lhe restava já sublerfugio; — e indo á 
morada do finade, d'ahi o acompanhou, se- 
gundo o eslylo, até à igreja; mas, quando 
ia a começar o funeral, começou a bradar 
que aquelle homem. morrera impenitente, que 
o não deixava enterrar em sagrado, e fugiu 
da igreja sem lornar à apparecer. 

Com os padres que ficaram celebrou-se 
o officio de corpo presente, e o cadaver foi 
sepultado no fim da tarde, quando chegou 
para isso a expressa ordem. do snr. arcebis- 
po, a quem um proprio fôra participar este 
escandalo. 

Ena verdade incrivel que os pastores, 
a quem o Divino Mestre mandou que fossem 
a luz do mundo e o sal da terra, tão pouco 
comprehendam, ou tanto abusem da sua tão 
elevada missão | » 

Etesposta conceituosa.—(Do«Trans- 
tagano»:] — Quando no dia 25 do corrente 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro V fez;a 
sua terceira visita á santa sé metropolitana 
de Evora, onde encontrou o snr. arcebispo 
e Lodo o seu cabido, ao retirar-se, foi acom- 
panhado por este até à porta lateral da mes- 
ma Santa Sé, que fica do lado do templo 


nava ir por curiosidade visitar o dito tem- 
plo de Diana, que fica mui contiguo á ca- 
thedral, perguntou-lhe o presidente do cabi- 
'dn, se queria que o corpo capitular o acom- 
panhasse ?.,. p 

« Não: respondeu Sua Magestade, — 
«não é justo que os sacerdotes christãos 
«entrem nos templos do paganismo, — » E, 
agradecendo os sinceros offerecimentos, não 
consentiu que o eabido o fosse acompanhar, 

Engano fatal. — Um destes dias, re- 
fere v «Viriato», andava perto de Lamego é 
caça Um individuo, quando ouviu que junto à 
um arbusto cantava uma perdiz, Sem maior 
observação aponta para o silio, dispara, em vez 
de matar a ave, pregou a chumbada na ca- 
ra do outro caçador, que com o reclamo cha- 
mava as perdizes! 

O pobre do caçador ficou atterrado, e pe- 
gando ás costas no seu colega o conduziu 
para Lamego em um lamentavel estado. 

Caridade portugueza. — Do «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa transcrevemos 
a seguinte noticia, que é muito honrosa para 
as religiosas do convento de Santa Clara d'es- 
ta cidade. 

«Somos informados por lestimunho presen- 
cial, de que as religiosas do convento de Santa 
Clara do “Porto se teem esmerado na educa- 
ção de duas meninas, filhas do snr. João 
Diogo Monteiro de Carvalho e Oliveira, fal- 
lecido de febre amarella, e recolhidas n'aquel- 
le convento em virtude do piedoso oflere- 
cimento da commanidade. Muito bem vesti- 
das; delicadas maneiras; adiantamento na 
leitura, escripta, e trabalho de agulha; e .a 
que linha disposição para a musica, tocanlo 
por modo que admira no pouco Lempo que 
tem Lido de instrucção. Eis os fructos d'esta 
educação. A religiosa exm.* D. Maria da 
Gloria Azevedo, tem sido a principal educa- 
dora; mas, os cuidados da exm.º abbades- 
sa, e de outras mais religiosas, teem sido tão 
recommendaveis, que custa fazer especial 
menção de alguma—E' um exemplo de que 
as senhoras portuguezas, quando se trata de 
exercer a caridade, são capazes de dar e não 
receber lição das estrangeiras. 

Offerta. — Um artista bespanhol, por 
nome João Manoel Garcia, residente na ei- 
dade de Beja, offereceu a S. M.osnr. D. Pe- 
dro V, por occasião da sua estada n'aquella 
cidade, um objecto de folha branca repre- 
sentando uma aguia sobre um globo assen-" 
tado numa base quadrada, onde figuram as 
armas reaes portuguezas em relevo. O offere- 
cimento foi feito por intervenção do sor. go- 
vernador eivil do districto. Diz o «Bejense» 
que S. M. apreciára tanto o objecto que lhe 
era offerecido, que ordenou so offerente sa 
apresentasse em Lisboa, mandando-lhe o ne- 
cessario para a jornada, 
Ehenomeno. — No dis 13 do mez 
passado foi baptisada na freguezia de Santa 
Clara do Louredo do concelho de Beja uma 
menina que linha todo o corpo da cintura 
para baixo preto, da cintura para cima na- 
toral, e do Isdo esquerdo da cabeça uma 
malha preta, 


' Escandalo. — O «Viannenso» refora 


de Diana; e como Sua Magestade se desli- " 


1 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Encendio de um vapor — O vapor — José Maria | 


«Connsughb», da real companhia do Atlau- 
tico, foi devorado pelas chammas na sua via- 
gem de Galway para a America. Este desgra- 
gado acontecimento oecorreu a 7 do mez pas- 
“sado, a 150 milhas da altura de Boston. O fogo 
foi causado por se ter feito uma abertura 
no departamento da machina no dia ante- 
rior, penetrando o fogo no interior e confa- 
grando todo o navio. À 
A seu bordo ism nada menos de 467 
passageiros e 124 homens de tripulação. Fa- 
cil é imaginar qual seria o terror d'estas 
. pobres eresturas ao acharem-se com um in- 
céndio a bordo no meio do Oceano e com a 
recordação do «Lady Elgin» ainda fresca. 
Afortunadamente quiz s Providencia que 
passasse ao mesmo tempo por alli outro n 
vio, que salvou toda a gente e as malas, ain 
da que, tanto a tripulação como passageiros, 
perderam tudo quanto levavam comsigo.. 
Maravilhas. -— Nos Estados-Unidos, 
o luxo exterior marcha a par do conforto 
terior, Eis a descripção d'uma loja de 
joias, que ultimamente se abriu em Broad- 
na cidade de New-York. Este estabe- 
ento oceupa todo um edificio, ou antes 
palncio de marmore, cuja construcção não 
custou menos de duzentos mil dollars. Este 
* palacio, cheio de ouro e pedrarias, tem seis 
andares. Os materiaes do edificio são unica- 


rchitectura é “do estylo corintheo, e 
o interior está em relação com a fachada. 
Os tres primeiros. andares são destinados 
para a exposição e venda das joias 
outros tres são oceupados pela oflicina. 
O primeiro andar consiste em um salão 
de 90 pés de comprimento e 45 de largu- 
ra. O, pavimento 
de Ro 
marmore branco, e tão polido, que póde ser- 
“vir de espelho ós damas. As caixas das joias 
de pau de ébano, com dourádos,  for- 
mando contraste com a brancura do pavi- 
mento e tecto. Os vidros das taboletas são 
uma só peça, de 15 pés de altura, com 9 
pés e duas. de largo. Foram fa- 
os em França. O lecto e todas as es- 
são de marmure de Italia, sustentados 
por columnatas de ferro. 


— Uma machina de vapor da força de 30 
RE gnt a, Ama das dao . 
para aquentar o edificio e pôr em 
Rhine tnsiranrotos das officinas da 
fabrica. Se 
No basement [por baixo do solo]ha um 
immenso cofre forte destinado a receberem 
di os objectos preciosos dos freguezes 
da casa quando se ausentam da cidade. Tal 
é o esplendido edificio, 
unico no mundo, onde todas os dias se agglo- 
mera uma inultidão de ladies, em cujos olhos 
brilha o desejo de se enfeitarem com as 
joias que alli se ostentam. 


Estatistica. — Depois da guerra da|- 


Crimôa, fez-se um recensea: 
Rossio, que se coneluiu ulti 
os seguintes resultados : 

A Russia conta 79 milhões de babitan- 


mento geral na 
mamente, dando 


ser- 
vos, pequenos mam 
um total de 53 milhões e meio. A nobreza 
conta perto de um milhão. A nobreza possue 
ainda 24 milhões de servos. ; 

A população da Siberia, comprebenden- 
do os poves nomades de Kasan, Aslrakan e 
Orenburg, é de 4 milhões. 

Amor marcial — O cAlmanak illus- 
trado dos Dous Mundos» conta que em Har- 
Wepoo! [Inglaterra] se formou um corpo de 
mulheres voluntarios que, todas as semanas, 
se exercitam no manejo de carabina, na 
eschola de Pristick. M. Stephenson, sargen- 
to instructor do governo no corpo de arti- 
Iberia, foi o encarregado da instrucção mi- 
litar dos voluntarios femininos. 

A principio tudo is bem, porém não 
tardou a discordia no bando gracioso dos 
mimosos e rosados soldados. O sargento ins- 
tructor, que é um bello rapaz, inspirou a 
mais violenta paixão ao cabo miss Fanny 
H.... Desgraçadamente, miss Fanny não era! 
o unico suldado da sua tompanhia cujo co | 
ração se achava impressionado do ar mar- 
cial e da bellezs masculina do sargento St 
phenson. Houve explicações, e as damas m 
litares passaram das palavras és obras, ha 
vendo em um só dia 3 Juellos. Segundo t 
daa probabilidade, ou o corpo de volunta-, 
rios mulheres de Hartlepoo! será dissolvido, | 
ono facho da discordis, o bello Stephen- 
son, será transferido para o seu antigo re- 
gimento, 2 substituido por algum respeita- 
vel invalido. 


o 


Nós abaixo assignados, mestres, olficinos | 
e mais empregados da Fabrica da Vista Ale-, 
gre, declaramos que é falsa e calumniosa 
a arguição que se faz ao director da mes- 
ma fabrica, João Maria Rissotto, de ser elle 
o unico que fez com que o nosso compa-! 
nheiro Monoel Nunes Barubé, par da demen- 
te violentada pelo accusado Antonio Vicente) 
Sosres, da villa de llhavo, intentasse proce- 
«dimento criminal contra elle — sendo a ver- 
dade que tendo o mesmo director da Fa- 
brica ouvido a queixa que lhe fez o paida 
infeliz ofendida, o aconselhou a entregar u 
caso so ministerio publico, visto que elle pai 
era pobre, e por isso falto de meiqs para 
correr justiça com o perpetrador de seme- 
Jante crime; o que sabido pelos abaixo 
assignados, resolveram colisar-se entre si, e 
prestarem ao seu companheiro os meios que 
caregia para se assignar tomo parte; & isto 
por entenderem que a aflronta devia ser con- 
siderada como feita a todos; sendo denossa, 
vontade que se não perdôs a um tal mons-| 
tro indigno de viver entro gente. Fazemos 
esta declaração de nossa livre vontade para 
que o publico conheça a verdade. 

Fabrica da Vista Alegre 3 de outubro 
de 1860. 

João Antonio Ferreira, mestre da por- 
cellana — Fernando José dos Santos, mestre 
do vidro — Joaquim José de Úliveira, mes- 
tre de pintura — Antonio Augusto — Eze- 
quiel Miller — José Antunes Gonçólves — Jo- 
sé Francisco da Silveira — Justino Teixeira 


zombam da bôa fé e credulidade publica. 


étodo de marmoré branco. |Cente aos snrs. V. É S., cujo serviço é mal 
alli dez mostradores tambem de. vergonhosamente feito, sendo rara a cor- 


800 rs. por passageiro dá-lhe direito a ir 


eorrida regular, adverlindo-se que os lucros 
d 


verdadeiramente Verá de remedio evitando esta burla e tor- 


'rendo expor o seu representante a ser tes- 


es — Luiz Maria de Al- 
meida — José Pereira Capote — Sebastião Cor- 
'rêa — Antonio Simões Vagos —Manoel Anto- 
nio Ribeiro —Antonio de Andrade — Joaquim 
da Cruz Curado — Manoel Pedro d"Oliveira 
— José dos Santos Ribeiro — João Teixeire 
— Joaquim Gallo — João Victorino —Duarte 
Fernanes da Silva — Augusto de Oliveira— 
Paulo de Oliveira — Jonquim dos Santos — 
Jo-é Duarte Marques — Francisco de Oliveira 
Cardozo — Gabriel Pereira da Bella —Manoel 
uardo Pereira — Manoel Francisco Morgado 
— Manoel dos Santos Ramão — Manoel Nu- 
nes Morgado — Manoel Antonio Samagaio — 
João da Rocha Feira — Francisco da Rocha 
João Antunes —João Antonio —José Viei- 
ra da Trindade — Francisco Maria da Silva 
— José Luiz Belleza — José Antonio Carneiro 
— Luiz Cardozo Figueira — Joaquim José de 
Magalhães — José Carneiro Junior— Joaquim 
Iguacio Fernandes Junior — João Namorado 
— Manoel Francisco Verdade — Luiz Pereira 
Capote — José Antonio de Oliveira — Antonio 
Maria de Almeida — José Sebastião de Fi- 
gueiredo — Antonio Dias — Manoel Francisco 
Gomes. 
[Segue-se o re 
assignaluras.) 


| 


ecimento d'estas 52 


— 


(convuxicaDo.) 
DILIGENCIA DE SANTO THYRSO. 


A paciencia e a lolerancia são qualida- 
des muito recommendaveis no homem; po- 
rém, quando d'ellas se abusa escandalosamen- 
te, força é reagir e [ulminar aquelles que 


Ha ahi um carro (com [fóros a diligen- 
cia] d'esta cidade para Santo Thyrso, perten- 


rida que faz em que os passageiros não sof- 
fram mais ou menos incómmodo, em conse- 
quencia do pessimo gado que tem, e como 
tal incapaz de vencer alguns sitios de maior 
elevação, o que se consegue a braço de ho- 
mens ou com o auxilio de bois! O preço de 


commodamente e não a pé, e a fazer uma 
"esta empreza deviam animar seus donos a 
melhorar o serviço da mesma, o que altra- 
híria maior concorrencia, e nunca dar no- 
tivo a affugental-a. 

Esperamos que os snis. V. É S. tratem 
e reparar em proveito proprio o serviço da 
sua diligencia, e quando o não façam de ma- 
neira a garantir as commodidades e segu- 
rança publica, confiamos que o snr. admi- 
nistrador do concelho de Sinto Phyrso pro- 


nando elfectivo o regulamento policial. 
xx 


: EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 
29, do Havre de 27 e de Bruxellas de 28. 
São importantes as noticias que -com- 
munica o telegrapho. 

O embaixador d'Austria em Pariz decla- 
rou ao ministro dos negocios estrangeiros da 
França que o seu governo se limitará a man- 
ter na Malia a attitude defensiva. 

E" provavel que esta resolução seja a 
consequencia do nenham resultado para a 
Austria na entrevista de Varsovia. 

O governo russo ha muito que deseja 
a revisão do tractado de 1856, que terminou 
a guerra da Crimêa, « sendo esta proposta 
regeitada, na entrevista de Varsovia, pela 
Austria e Prussia, deu-se por concluida s 
conferencia. 

A Russin limita-se a desapprovar di- 
plomatigamente a politica piemonteza. Na 
nota que dirigiu ao gabinete sardo, expon- 
do os motivos que determinam o governo 
russo a retirar de Turin o seu representante, 
censura o Piemonte por ler, sem razão, in- 
vadido' os Estados pontificios, por Ler pactua- 
do abertamente com a revolução de Napoles, 
e, sobretudo, por ter annunciado á face da 
Europa a intenção de acceilar a annexação 
de territorios que pertencem 4 soberanos que 
estão ainda nos seus Estados, e que defen- 
dem o seu paiz contra a revolução. U go- 
verno russo recusa admitlir que o exercito 
piemontez entrasse nos Estados romanos e 
nos napolitanos para combater a anarchia, 
porque longe de suspender os progressos da 
revolução e reparar o queesta fizera, se une 
com ella paras lbe recolher a herança. 
Diz, que como uma tal" politica lhe pa- 
rece olfensiva dos principios, sem os quaes 
não pode haver na Europa, nem ordem so- 
cial, nem paz, nem segurança, e não que- 


temunha impassivel de actos que reprova, 
em sua consciencia, se vê obrigada a reli- 
rar de Turin a sua legação. 

Já temos hoje alguns pormenores do 
combate, de que o telegrapho tinha dado 
noticia. Teve logar no dia 6, em meio ca- 
minho de Teano a Sessa. Os piemuntezes 
commandados por Victor Manoel, atacaram 
os napelitanos, em força de 12000 homens, 
na retirada sobre Gaeta. Os napolitanos que 
foram batidos até do Garellano, deixa- 
ram muitos prision: em poder dos pie- 
montezes. 

Em Roma corria o boato de que o Papa! 
estava no proposito de delegar eventualmente | 
os seus poderes. 

Em Pariz dizia-se que a França vaiem 
breve reconhecer d'um modo quast official 
as annexações 30 Piemonte, estsbelecendo 
um consul geral em Florença, e consules or-| 
dinarios em Modena e Parma. 

Em Inglaterra tornou-se moda a simpa 
thia em favor de Garibaldi. Nos salões as 
damas vendem por bom preço aus cavalhei- 
ros, ramos de violetas, cujo producto se des- 
tina para a subscripção em favor ds Halia. 

Adoptaram até as côres da bandeira ga- 
tibaldina, uzando meias encarnadas. 

Dizia-se tambem em Pariz, que O rei| 
do Piemonte, no caso de que as potencias 
não queiram rechonhecer a unidade absulu- 
ta de ltalia, proporá que se dê a corda de 
Napoles a seu filho segundo, o duque de 
Aosta 


tUeu-se a comimtnicação do governo piemen- 
ez, notificando o blúquéio de Ancona. A 
Dieta limitou-se a mandar archivar * com- 
municação, aproveitando à ocessião para de-| 
clarar que não polia approvar, em geral, a 
politica sarda na Halia; e reconheceu a ne- 
cessidade de armar as fortalezas federaes, 
com peças rajadas, aceitando com reconhe- 
cimento a offerta que para este fim fazia a 
Prussia, 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 


S. PETERSBURGO (sem data). — O esta- 
do da imperatriz mãi agrava-se de dia para 

ta. 

LONDRES 31. — O. principe Metternich 
declarou a Mr. Thouvenel, que a Austria se | 
limitará á defensiva na Italia. 

O «Daily-News» diz que s conferencia 
de Varsovia não teve resultado,, para que a 
Prusia e Austria recusaram a proposta da 
Russia, para a revisão do tractado de 1856. 

FRANCFORT 27. — Na Dieta lInn-se a 
communicação feita pelo governo piemontez 
notificando o ploqueio de porto de Ancona. O 
congresso aproveitou esta oecasião para ma- 
nifestar que não approva a politica da Sar- 
denha na Italia. 

PARIZ 28. — Um despacho telegraphico 
de Napoles annuncia que no dia 26 leve 
logar uma balalha proximo do rio Garella- 
no, entre as tropas de Francisco 2.º as 
piemontezas commandadas por Victur Manoel 
As tropas reaes retiraram e foram surprehen- 
didas na retaguarda pelas forças piemonte- 
zas, que ficaram vencedoras. 

No dia 27 fizeram-se de vella tres em- 
barcações sardas com rumo para Gaeta. O 
sitio d'esta praça terá logar por terra per 
que a Françae Inglaterra não reconheceram 
o seu bloqueiv. 

BERNA 29. — As eleições fizeram-se êm 
sentido moderado. Os opposicionistas de 
ideias exaggeradas sofreram uma completa 


errota. 

PARIZ 30. «— O imperador recebeu em 
audiencia no domingo, o principe Meter- 
nick e o barão Hubner, Este ultimo regres- 
sa a Vienna, 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 5 DE NOVEMBRO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOVENHRO, 3 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponeza, A. 
P. Rio dunior, 15 caixões com rellas de cebo e 200 
ancoretas com szeilonas; F. J. Marques & C.º, 13 
saccos cum tollias. 
PORTO ALEGRE. — No patacho Despique 3.º, 
A. R. Moreira, 2 caixões com chapeus de lá. 
LIVERPOOL. — No yaper Cintra, J. M. de Seusa 
Neves, 50 saccos com castanhas; G. Reid, 88 ssecas 
com lã;-F. Lopes Cathurno, 10 caixões com ovos, 
48 canastras e 79 caixas com laranjas, 45 saceos 
com castanhas e 6 barris com ditas; J. (ora Fer- 
reira, 97 caixões com doce de frucla; P. G. San- 
demos, 51 rol. com litros 11486,16 de vinho; Sle- 
phen Whistler, 5 vol. diversos; R. Wilenck, 
com fructa; 6.4. Tail, 2 vol. diversos; 3. 4 
2 fardos com seda em rama; M. J. da Sil 
caixas com laranjas e 10 barricas com nozes; G. 
Searle, 3 vol. com rolhas; G. E. Ferreira, 50 sacces 
com castanhas; €. Smilhes & C.º, 1 caixão com doce 
de frucla; A. J. P. Soares, 4 cariastras com cas- 
tanhas; + 9 vol. com litros 2671,2 
de vinho; W. G. Roughten, 1 caixão com dilo 
engarrafado; 4. D. Harris & C.º, 4 canastros cem 
cebolas e 1 caixão com doce; Uílley & Cromp, 


20 caixões com vinho engerrafado; S. A. Martins, 
20 saccos com castanhas: T. J. Swilh, Suu & 
Johnston, 2 pacotes com dece e 10 vol. com li- 


tros 427392 de vinho; 4. Pedro Luisello, 1300 
ceiras com figos; Viuva de Pedro Luiseilo, 4 vol.| 
com litros 534,24 de vinho; M, P. Duarte, 60 
caixas com laranjas e 10 saecos cem castanhss.| 
HAMBURGO. Na galeota Ny verheeid, W. Slan-| 
nius & 0.º, 166 caixas com pera secca; F. 
Marques & C.º, 120 quintaes de corti 
Feuerheerd Junior & 


: DM, 
rolhas. 


5 saccos com 


COMPLETA DESCARGA. 
NovEuBnO, 3. 


PORTINÃO.—Hiate Calypso, mestre Roza 
OLHÃO, — Hiate Flor de Maio, mestre Nas 


cimento. | 
SETUBAL. —Hiale Cruz 3.º, mestre Amaro. 
LONDRES.—Vapor ing. Iberia, cap. Kevanang. 


RIO DE JANEIRO-—Barca broz. Hydre, cap. 


Simões, | 


TERMOS DE CAKGA. 
xovexane, 3 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia, 
Kavanaug. 


PARA!.—Barca Palmeira, 270 ton., cap. Rocha,| 
LISBOA, —Hiate Alliança, 88 ton., mestre Soares. 


650 ton , cap. | 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 


| PARTE MARTEMAS 
PONTOÇS DE NOVEMBRO 
às 1Í nonAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Brigue n.º 30 (bacalhosito). 
Uma rosca. 


agitado. 


————— = 


PORTO, 3 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


Castro Silva & Filho 
PARA” (por Lisboa). 


sAnIDAS 
Mano, lastr 

lastro. 

Anna, passageiros e encommendas. 


passageiros e encommend 
LISBOA,—Vapor Lusilania. 


Cook, vinhe e fructa. 
LONDRES. — Escuna 
Gresley, vinho e fructa. 


chan, vinho e Íruela. 
ç IDEN, 4. 
ENTRADAS | 
AVEIRO, 2 dias, —Rasca Conceif 
mestre Mattos, sal. 
IDEM, 2 
misole, dito. 
IDEM, 2 dias.—lliate 
soulo, dito ”. 
- IDEM, 2 dias. —H 
IDEM, 2 dias. —lHiate Feliz Destino, 
Rocha. dito. 


to. 
IDEM, 2 dia: 
ai 


mestre Neto, figo, á Viura Guerra. 


Borda, sal, a A. P. da Cruz. 
LISBOA, 2 dias.—Histe Loureiro 

Lepes, encommendas, a Gomes Lima 

” osâniDas. Y 

e Aurora, 

Yap 


AVEIRO, — 
LIVERPOOL. 
vinho e fructa. 


BELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


'Felegraphia electrlca. 
Despacho n.º 3231. 
VIGO, 4 DE NOVEMBRO. 
(ás 11 horas e 48 m. da manhã.) 


Entrou n'este porto a barca Oliveir 
do Rio de Janeiro com destino as P 


um durante a viagem. 
Foram-lhe impostos 15 dias de quarentena. 


[Dirigido à Asseciação Commercial.) 
LISBOA, 3 DE NOVEMBRO. 


ENTIADAS. 

MADEIRA, 12 dias —Histe Rio Douro. 

ROUEN, 14 dias. —bBrigue fr, Jrenée. 
SAHIDAS. 

MARSELHA. —Patacho João 1º 

PARA". —Brigue Ligeiro 2.º 

HAVRE.=Escuna fr. Lusitanie 

AALESUND.—Brigue norueg Alida. 

MADEIRA. —Vapor pag 
IDEM, 4. 
ENTRADAS. 

PORTO, 15 horas. — Vapor Lusitania. 


ALMERIA, 10 diss —lliate Recreio. 
DYZARTE, 33 dias —Brigue ing. Lusitania 
SANIDAS. 
VIGO E NANTES. — Vapor paq. fr. 
Lisbonne. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


q vento é S O. (fresco) e o mar um tanto 


MARANHÃO (por Vigo e Lisboa), 50 dias. — 
Barca Carolina, cap Amaral, algodão e farinha, a 


49 dias.—Borca União, 
“ap. Rocha, sal e encommendas, a Pinto & Recha. 


VIANNA. —Hiate Almirante do Porle, mestre 
- IDEM. — Hiate Nepluno, mestre Deminghes, 
RIO DE JANEIRO,—Barca Lima 1,?, cap. Santa 


IDEM. — Barca Joven Erniolinda, cap. Silva, 


GLASGOW. — Escuna ing. Estremôdura, Cap. 
ing. Guilhelme, cap. Le 


ID&M.—Brigue ing. James Chadyick, cap. Stra- 


ção d'Aveiro, 
ias.—Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
Rasou) jo 1.º, mestre Ra- p 


te Phenix, mestre Nunes, dito. 
mestre 


IDEM, 2 dias. —Hiate Hercules, mestre Amaro, 
-— Hiate Nova União, mestre Mano, 
“PORTINÃO, “3: dias. iate: Dois Amigos 1.º, 

SETUBAL, 2 dias.=Iliate Valente /2º, mestre 
mestre" 


p stre Lebre, lastro. 
or ing. Cintra, cap. Lloyd, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


(De D. Prancisco Pilgueira ao «Commercio do Porte»,) 


precedente 
to, em 48 
dias de viagem. Conduziu 23 passageiros, morrendo 


Visconde d'Althoguia. 


GENOVA, 24 dias —Brigue pol. sard. Germano. 


Ville de) 
| 


a esa =====À 


Diligencia diaria entre esta 

- a n 

cidade “e Santo Thyrso 

OMINGOS José Vieira Guimarães, pelo pre- 

sente fiz publico que tem estabelecido 
carros de diligencia diaria entre esta cida- 
[dg e Santo Thyrso e vice-versa, partindo 
d'aqui às 4 da manhã. Os bilhetes acham- 
se só á venda-na hospedaria do Guimarães, 
na rua do Bomjardim n.º 54, proximo ao 
tanqua; que é onde ns passageiros entram 
na dita diligencia. Passado o dia 15 do mez, 
haverá bôas cavalgaduras é carro novo, e laim- 
bem se toma conta de encommendas. 


CT quo) 
AVISO 


PARA OS SNRS. PHRMACEUTICOS E DRO- 
GUISTAS DO PORTO E DAS PROVINCIAS 


A pharmacia do Terreiro d'esta cidade 

acha-se o deposito das capsulas de bal- 
samo de copaiba puro approvadas pala so- 
ciedade das sciancias medicas de Lisboa em 
sessão de 10 de julho de [SHL e prepara- 
das por J. A. de Carvalho Junior phamaceu-= 
tico de Lisboa. [2504] 
CESTO 
ÃO Ferreira Dias Guimarães agradece por 

este meiva todos os ill.“ºS snrs. (a quem 
deixou: de o fazer pessonlmente) que se di- 
gnaram visital-o e assistir ao responso de 
sepultura que pela alma de sua linada es- 
posa teve lugar na noite de 21 de outabro 
. p. na igrega dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, e igualmente a raduce á 
HIDE direcção e mais associados da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia no Porto ; 
summantente penhorado pur” tão distinctus 
obsequios tribula a todos a sua eterna gra- 
tidão. (2305) 
PTE eee ins 
FALLENC 


t 


| 


IA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 

AS curadores liscaes provisorios convidam 

os sredores a se reunirem no Tribunal 

o Commercio pelas 11 horas do dia 14 do 

corrente para deliberarem sobre o projreto 

de concordata, quando oferecido pelo fal- 
lido, ou sa formar o contracto de união. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 


FALLENCIA DE LUIZ! ANTONIO DA SILVA. 
pras 12 horas do dis 14 docorrente; na 


METAES. v. ENTRADAS. t calcada da Esperança n.º 38, se ha 
Pecas de 8g00p-—a prala....... 85000 |24 de outubro — . |proceder á arrematação judicial de; diversos 
Oncas hespanholas—a oure... 158100 moveis, longas, roupas.e livros, louvado tudo 
Ditas mexicanas—a ouro - 148250 barato, como dos autos de [allencia de que 
Soberanos—a pralã... E; 4500 [22 a E: O Marcourl, Cap. 4 escrivão Lessa. 

Ouro cereeado—a ouro. 2gu1o Dunn, de Blylh para Lisboa Pes do E 
Patacas hespanholas—a pral 8950 | »— — Em Néw-Port o Paquele d'Aveiro, O sollicitador — 0. F, Po Felgueiras. 
» brazileiras >» 8950 de Gloucester para Lisboa- , [2507] 
e (de 08 E) po rm Bm, Cunhaven, 0 Lagos, cap 5 — - 
tale. ecra cre 92 ell. de Lagos. ERA 
Palcos mexicano pela Bhao BRO 5 o — Em ori, Orar Derrick ap Gontra-annuncio 
Prata em barra—a ou e 1231, 125. Cowle, de Lisboa. ; o al 
ineo [rincos-=a ouro... Seo da E 2 >» — Em Londres, o Zeal, top: Raboy, | |) NTONIO Mizuel d'Aguiar Alvaro, protesta 
de Logos. contra a declaração do sur, João Nunes 
-————me = samias. de Souza Junior, publicata no n.º 253 do 
E Re s 24 de oulubro — De Torbay, e Julia, cap. Garner, “Commercio do Porto,» de sabbalo 3 de cor- 
ALFANDEGA DO: PORTO. | para Lisboa. E rente mez, e vai pelos tribunaes competen- 
Receita d'alfandega no dia 2 de To À NISTAS tes provar a má fé do dito snr. Nunes, e 
novembro cceceeer o DELTOSAAS 24 de outubro — De Dover: o William, cap.**, desde já tambem protesta por todos os pre- 
Idem em 3., 9:9318910 de Shields para u Porto. “ljuisos e seu credito, [2508] 
GARRs o 
15:1088355 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 

de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antônio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrito decinial, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 

barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 

saccos de. 


1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... $045 à $1800 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 
|por que se forneceram as repaitições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (20471 


Nt rua das Congostas n.º 88, vende-se vi- 
** nagre engarrafado, muito superior, pu- 
re, da vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 réis o almude. 
(2454) 


Lonas nacionaes para 
velame 


RANDÃO & (*, rua das Flores n.º 130, 

continuam a ter bem sortido o deposi 

to das mesinas € por preços mais razonve 
ENDE: 


(255) 
V de quatro andares, na rua de 


romances escolhidos, 


meira parte. — A Rainha de Sabá — Per 
de Montépin. Poblicon-se o 


na Typographia popular. 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS, collecção de 
dedicada ás senhoras 
portuguezas e brazileiras. — Segunda serie. 
— N.º 3 — Os Ciganos da Regancia) — Pr 


| 
terceiro tomo | 


deste lindo romance, assigna-se e vende-se | 


E uma morada de caso, 
S. João Novo n.º 30 a 34; é da 
solida constrnc: falla-se na ra 
de Cedofeita n.º 123, [2173] 
cls 


MA senhora habilitada com Urias as qua- 
lidades e prendas proprias para a edu- 
cação de meninas, pretende ser empregada 
como mestra n'slgoma casa particular, ou 
callegio : quem quizer ulilisar-se do seu pres- 


0| 


Judicial, Administrativo, 


xovexano, 3 


Assucar—4 feixos e 76 sacces, 
Café—13 saccos e 10 barricas. 
Couros em cabello —309. 

Carne secca—1 barrica, 


MOVIMENTO DOS VINHOS KR AGUASARDENTES. 
sovENBRO, 3 
Manifestado para deposito. 
LITROS. | 
Vinhe... 133,56 | 
Aguardente . | 


12923,00 | 

Despachado para consumo: | 
No Porto 

Vinho maduro. 

Dito verde... 


Despachado para exporta 


Aguardente 


3205,44 | 
| 


Na sessão da Diets germanica de 27; 


—— See 


gos, que será 


pezos e medidas, que a pratica 


nos indicarem. 


SEXTO ALMANACH, Commercial, Fabril, 
Evelesiastico é Mi- 
litar, do Porto e seu districto, para 186L- 
1862, publicado por José Lourenço de Seuza. 

Este Almanach será distribuido imprete-| 
rivelmente por todo o mez de janeiro. O, 
|seu preço ha-de ser de 13000 réis, em at-| 
tenção á publicação da Panta das Alfande- yrescta-se ma mesma casa. 
acompanhada de todos os 
esclarecimentos respeito 30 novo systema dr| 
nos fór| 
suggerindo e as pessoas mais competentes 


timo póde dirigir-se ao escriptorio da ex- 
pediente deste jorhal eh corta fechada pa- 
ra E, € [2433] 

LUGA-SE em conta uma casa 

com bom quintal e suflicien- 
tes commmodos para familia, na 
rua de Entre Paredes n.º 63: 
(2272) 


GELATINA 


para elarificar os vinhos 


ANUNCIOS. 


ve DE €. Roiz Botslha, Beliomonte n.º 
P (1832) 
Jg LUGA-SE desde já no Porto na run Chã 
0.º 34 um grande armazem na lotação 


| 
| 
| 
| 


RECTIFICAÇÃO. 
1937,68 | 
2982,84 | 


lêr-se — pelo novo contracto addicion 
por escripto ate. 


[O contra-smnuncio de José Joaquim Vi-| 
cente Neves publicado no n.º 250 d'este) 
jornal, onde se lê = pelo novo contracto ad- 

8052,52 |dicional feito por escriptura, etc. = deve O armazem de drogas e papel de J. M, 

al feito | 


de 300 pipas com boas tanosrias ete., ete. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Pene 
º9 3 


1) 


Papel para forrar salas. 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


ALFANDEGA DO PORTO 
LEILAO 


OS dias 5,6 e seguintes do mez de no- 
vembro, pelas 11 horas da manhã, n3 
casa da alfandega desta cidade e perante 
odirector interino seha-de proceder á arrema- 
tação de uma porção de volumes, contendo 
pêz louro, ocre amarello, gesso cré, roxo 
terra, soda, pós pretos, louça Ísiance, assu- 
car branco emascavado, farinha de pão, pós pa- 
sa gomma, aguardente de canna, algodão 
em rama, saccos vazios, unhas de boi, mol- 
duras de madeira, sopatos de liga de lã, lã em 
fio de côr e fitas de lã, tubos e tijollos de grés, 
vassouras de piassaba, varas para aguilhadas, 
“garrafas com cerveja, barvis com dita avina- 
grada, baetilha d'algodão de côres, retroz pre- 
“to, e tubos de ferro ; como tudo melhor consta 
do edital aflisado á porta d'esta alfandega, 
“onde se especificam as marcas « contra-mar- 
cas dos volumes, que pertencem a fazen- 
das demoradas por mais de cinco annos, e 
fazem parte do annuncio de 10 de janeiro 
do corrente anno, publicado no jornal «O Com- 
“mercio “do Porto,» as quaes se arrematam 
em virtude da disposição das leis em vigor. 
Alfandega do Porto, 30 d'outubro de 1860 

' ; O escrivão do expediente, 


“ 


Sociedade À 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE 


guintes á exposição estará aberta desde as 9 
Altendendo á-importancia, d'estas festas 


Parto 3 de novembro de 1860. 


gricola do Porto 


OR ordem da commissão sa faz publico: — 1.º Que a si 
exposição terá lugar no dia 18 do coerente, pelo meio dia. — 2.º Que n 


tas nacionaes, à commissão espera que eoncorram a visilar a exposição todas às pessoas 
que se interessam pela agricultura portugueza. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AGRICULTURA EM 1860 


bertura do 
dias se- 
horas da manhã até ás 6º da tarde. 

agricolas, que bem se podem chamar fes- 


o solemne d 


= À. Girão — Secretario (2498) 


RÉIS 40.000:0001! 


Grande loteria de Lisboa 


PPARICIO SAMPAIO, tem à venda na sua 
loja, rua das Flores n.º 218, bilhetes; 
meios, quartos, oilavos e cautelas, para a 

actual loteria. 
(2477)* 


José da Silva Monteiro. 


(2470) 


MD RAE HOT 

Tonde de Santa Maria e seu sobrinho 
0 não lhes sendo possivel despedirem-se pes- 
sqalmente dos seus amigos, e de lodas as 
“pessoas que os visilaram, e agradecer-lhes os 
obzequios, pedem desculpa de o fazer por 
este ME altodos o seu presli- 


mo na capital, para onde se dirigem. 


novembro de 1860. 

Os consignetarios, 

Pereira & Filho. 
“(24 


Aveiro 2 de 


94) 


“1 Declaração 

“ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira 
“** Silva, constando-lhs que pessoas inimi- 
gas do ill.mº sor. Antonio Corrêa de Bar- 
“ros Magalhães, da cidade de Lamego, com o 
“Bm do o desacreditar, teem divulgado que 
elle diz ser senhor da quintade Calvilhe, 
dos fóros de Penude, Figueira, S. Martinho 
do Souto e todos os bens dos arredores 
de Lamego, etc., ete., para desviar quem 
us pretenda comprar ao annunciante — ; do- 
clara ser tudo uma falsidade, pois não exis- 
te acto algum entre o annunciante e ellea 
esse respeito, e tanto isto é verdade, que o 
“dito snr. não está de posse de taes bens, 
como de certoestaria se já os livesse com- 
prado. Faz publico igualmente que o mes- 
mo snr. Barros nunca leve anlhorisação sua 
“para receber fóros e rendas, c se alguns re- 
“cebeu, o que o annunciante muito duvida, 
pois reconhece a honradez.e probidade de 
s. 8.2, foi sem authorisação sua, e portanto 
estão nullos quaesquer actos n'este sentido. 


(A) 
- ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um phermaceutico legal- 
mente habilitado para administrar uma bo- 


“Pp 


tica: quem pertender dirija-se a Fontes & 
€.2, Praça de D. Pedro n.º 105 para in- 
formações. 


(2503) 


M.o dia 10 do cor- 

rente principia a 
correr uma diligencia 
para Coimbra, alternada, pelo preço de 38800 
1éis cada passageiro, e 32 arrateis de ba- 
gagem; o excesso paga 20 réis. No caso 
que outro qualquer abata a este preço, nós 
levaremos por menos 209 réis cada pessoa 
do que elles levarem. Os preços do cami- 
nho serão divididos regularmente 20 importe 
“de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são 
Vicente Ribeiro Cazaldello, junto a S. João 
da Madeira Bernardo Branco de Oliveira e 
Miguel Pereira de Sá Pacheco, d'esta cida- 
de, garantem aos seus amigos o bom ser- 
“viço, e esperam ser por elles coadjuvados 
em altenção aos abalimentes dos preços. 
“Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa 
de Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
alquilador na rua do Bomjardim. 


Declaração 


ENDO os annunciantes um annuncio dos 
surs, Carneiro & Marinhas por 28250, 
declaram que fica sendo o preço da nossa 
sorrida por pessoa 28050 réis abatendo a qual- 
quer preço que os mesmos fizerem 200 réis 
até birem de graça (2481) 


Diligencia entre o Porto e 


Coimbra e vice-versa 


ARNEIRO & Mari- 
nhas, de accordo 
com Raimundo da Na- 
tividade, fazem scien- 
te, que desde e dia 10 do corrente em dian- 
te o preço por cada passageiro é 28250 réis. 


x [2496] 
Sociedade. Agricola do 
Porto 
eR ordem da commissão se faz publico 


que se pediram ao governo providencias 
para que os objectos que vierem para a 
exposição não sofitam demora nas barreiras, 
nem impedimento na' alfandega. 

à resolução do governo será publicada 
nos jornaes. 
Porto 31 d'outubro de 1860. 

A. Girão, 


* Secrelaria; 


Us bio, rua das Flores n,º 1 e 3. junto á igreja 


2 Loteria extraordinaria 
de Lisboa 


GRANDE PREMIO 
“RÉIS 49.999:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


da Miscricordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
134500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos, a 18800, e cautelias de 500 
réis e 2507s., cuja extracção terá lugar no 
dia 23 de novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam | 
- na ultima loteria os seguintes | 
prêmios em bilhete inteito e cautellas de 
500 e 250 réis: 


LOTERIA DE LISBOA 
REIS -40:0008000?!! 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
“rua des Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilbetes a 138500, meios bilhetes a 78200, 
quartos a 38600, ojtavos a 1$800, e cau- 
tellas de 500 e 250 rs. 4 extracção princi- 
piará no dia 23 do corrente. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da ultima extracção :. 
N.º 3603... 
» 2628. 

» 9538... 


RÉIS 40:000$000 
MACHADO & TEIXEIRA 


LARGO EA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 
EEM á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 75200, quartos a 33600, 
oitavos a 18800, e cautellas de 500 e 2501 
réis, da presente loteria de Lisboa. [2502] 


OÃO Nunes de Souza Junior (vi ha dias 

ARA pelo “Tribunal do Commercio do | 
protesto de duas letras saceadas por Anto- 
nio Miguel de Aguiar Alvares, uma de comi 
mil réis, apresentada por Antonio da Silva 
Pereira Magalhães, e a outra de quinhentos 
mil réis, por Domingos Dias de Freitas & 
Irmão; e que se dizem acceites pelo annun- 
ciante, o qual declara que a sua firma nas 
referidas letras, ou em outras quaesquer, é | 
falsa, porque não tem actualmente alguma 
acceite. Já [ez no Tribunal do Commercio 
as competentes declarsções n'este sentide, 
assim como no Tribunal de Policia do 1.º 


tra os falsificadores da firma do annunciante. 
Porto 30 de outubro de 1860. 
(2483) 


QUEM pret-nder comprar, além 
= d'vutros carros de bom gôsto, 
uma victoria nova moderna e bem 
construida de bôas madeiras, falle 
no largo da Trindade n.º 2, ou na Bda- 
Yista n.º 63. (2486) 
Nº dia 6 do corente ao meio dia, tem de 
* se procederá arrematação dos salvados 
do extincto vapor «Lewarden» nosarmazens 
da travessa do Onteirinho n.º 2, 26 e 28, 


ser examinados a toda a hora — fallando-se 
com Daniel & Irmão. (2475) | 


Porcos de raca ingleza 

OMAM=SE encomimendas no largo dos| 

Loyos n.º5 24 a 26, armazem da Vista| 
Alegre. 

No mesmo estabeleciments se vendem 


“de outubro. 


districto, pára proceder criminalmente con-| N 


rua dos Banhos n.º 154 e 156, aonde podem || 


| noel Joaquim Pinto. 
FA LUGA 


T 
FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES. 
e LAS 12 horas do dia 9 do corri ç 

no armazem sito na Fervença em Villa 
Nova n.º 8, se ha-de proceder á arremata- 
cão judicial de 7 pipas de vinho encascado 
avaliado a 708000 réis por pipr. 

O sollicitador. — €. F. P, Felgueiras. 


[2490] 


NCIA 

DE PAU: DE ARAUJO LIMA. 
Administrador da massa convida todos os 
erdores à rennirem-se no Trilunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 9 do cor- 
rente, designado pelo juiz contuissario pa- 
ra deliberarem sobre a nova proposta de con- 
sordota offerécida pelo fallido e no caso de 
regeição, sobrea venda das dividas activas 
O sollicitador. — €. F. P. Felguei 


FALLENCIA 
DE JOSÉ DE ALMEIDA CARDOZO. 
S curadores fiscaes provisorios convidam 
os snrs. credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
6 do corrente novembro, designado pelo 
sur. juiz commissario, em sessão; de dl de 
outubro passado; para se deliberar sobre o 
projecto de concordata offerecido, e no caso 
de regeição se nomear administração. 
O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 
» k (2474) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA. 
ELAS 12 horas do dia 7 de novembro, 
nos armazens na Bocta do Souza, fre- 

guezin de S. João da Foz do Souza, proxi- 
mo ao rio Douro, se ha-de proceder á ar- 
remalação de uma porção de-câscos, barris, 
madeiras lavradas e por lavrar, ferramentas 
e mais objectos. de lanoaria, que tudo se 
acha louvado muito baralo comu consta dos 
autos de fallencia de que é escrivão Lessa. 
Pelas 7 horas da manhã estarão dous 
bareos nas escadas proximas da antiga ponte 
para transportar os concorrentes que quise- 
rem ulilisar-se. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2423) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
CURADOR fiscal provisorio, convida to- 
dos os credores certos e incertos a com- 
arecerem no Tribunal do Commercio pelas 
ER horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem Ser sel- 
lados: —2.º que não será admitlida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache aulhorisstda com pro- 
curação bastante :—3.º que ninguem pode- 
rá ser procurador de dous credores, nema 
procuração. poderá ser feita a credor do fal- 
lido. 
O solicitador-— C. F. P. Felgueiras. 
(2343) 


EREIRA BASTO & VILLARINHO, com re- 

lojoaria na rua Ferreira Borges, fazem 
publico que Manoel Fernandes Gonçalves dei- 
xou de ser seu aprendiz desde o dia 30 
7 (2473) 
Bacoros deraca ingleza 
ENDEM-SE nas Costeiras em Villa Nova, 
de Gaya, rua de Val-Verde n.º 26. 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 


Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôsto. (2460) 


na! 
MADAXE GALIANO 
* -MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 a 56. 
ONTINUA a ter um lindo : variado sor- 
timento de chapens de palha e seda, 
grinaldas e enfeites tudo no ultimo gôsto, 
por preços commados. (2457) 


WA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
* 2.º qualidade. T1460] 


(QUEM quizer Compiar duas mo- 
= rodas de casas com o seu com 
petente quintal, sito tudo na rua 
Roque da Lameira, fteguezia de Cam- 


des. 
ponha, com os n.º 450 a 156, falle com 


seu dono morador na mesma rua 
170. 


, ensa n.º 


(2295) 


ATTENÇÃO 
IZES de rainuneulos e anemolas, tudo 
de d 


= 


chegada ba poueos 
S. João n.º 41, 


s, vende- 
de sementes 


a casa n.º 109 : 111 na rua 

das pas, com lindas vistas: para Vi 
Nova de Gaya, tem commodos para boa h 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 


mudou a sua officina para a rua de Santa |* 


ari 
] 


OMINGOS Antonio de Souza, commerce jan 
te de ferragens e sementes de horlali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudon o seu estabelecim: 
para a rua das Hortes, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a-40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 
O annunciante pede a0s sens amigos € 
fregurzes lhe continuem a merecer a mésma 


confiança que alé hoje. (2320) 
M excellente piano de 6 e meia 


allard & 


“a rua de 


Collard 
S. João 


Tá 


Novo n.º 


DAPOSITO 
- DE - 
SABÃO E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.” VISCONDE 


DA JUN RA. 
JE CUA-SE estaboli no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 


junto. (2187) 


SABÃO INGLEZ | 


rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado de superior qua- 


(1957) 


Maria da Conceição 
a PintoChisppe mudos 
o seu estabelecimento de 
mestra de meninas para 
a mesma rua Chã ao pé do 
arco, casa n.º 2, Recebe 
— alumnas semi-internas eex- 
ternas por preços mui commodos, ensinando- 
lhes meia, costura e bordados, além da edu- 
cação primaria e os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual tam- 
beny lecciona pelas casas particulares alum- 
nos de ambos os sexos por preços muito 
rasoaveis. (2471) 


JA rua do Calvario n.º 62, vendem-se pran- 

chões de superior madeira: de Flandres, 

de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos 
de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 

(2407) 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSIIRE,» 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RÁCA 
«DORHAM», DITAS E DITOS «DUR- 

o HAM — TURINAS» 


ENDEM-SE animaes das ditas raças ide 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com: Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


0GÕES de sala do systema do «Doutor 
Arnott»: vendem-se na rua das Congos- 
tas n.º 98. [2303] 


ELO juizo da 1.º vara do civel desta 

cidade e cartorio do escrivão Reis cor- 
rem edites de 60-dias, a contar de: 22 de 
outubro, citando a Nicolau Polary q.” An- 
gelo, ausente em parte incerta, para dentro 
em 10 dias depois de findo aquelle praso 
pagar ou nomear bens á penhora na exe- 
cução que lhe move Joaquim Adrião da Ro- 
cha, negeciante d'esta cidade, com pena de 
revelia. (2453) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
&» IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres no dia 


mn 


lidade. 


7 de novembro. 
Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd J 
€.º ou com Alexandre Miller & 
Praça. 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez="WATER- 
a WITCH, — commandante 
Andrew Park, deve voltar 
3 aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo deen- 
gajamento para sahir até o dia 11 do no- 
vembro. 
Quem quizer 
Miller & C.º, na Praça. 


] 
Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza = JANE, = 
de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds A4, capitão Robert Ro- 
até o dia 6 de novembro 


A 


Deris, sabe 


B 


T5 


t 
ara Bristol Gloucester 
; A escuna ingleza=—ELIZYA= elas- 
sificada no Lloyds ão 
David Sonkins, 
a sahir até o dia 15 de noven 


At, cap 


espera-se tudos 
j- 
y 


os dias par 
bro. 


Para Londres 


O palhobote portugue: 
== de 160 teneladas, cla 
41, capitão José qWAlme 
be até o dia 20 de noyembro. 
Para carga tracta-se com o consignala- 
o Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


15. 


glezes.n.º 


AVISO 
Os surs. passageiros da galera = 
E DO PORTO= queiram vir 


[2090] 4 


carregar diija-se a Asp 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 


hase. (2258) 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza = PR Ss 
O RRES devo ate NR 


de semana de novembro proxima. 
Wilson É Denison, e 


& Manson, Hull. 


Consigualarios &. Miller é €.”, na 
Praça. 


Para Pernambuco 
O ntui veleiro brigae — AMATIA 
1.º, = forrado de cobre, capitã 
A Jusé de Souza Arnellos, vai 
hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com rindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro, 


(2480) 
Para o Rio de Janeiro: 


SE 4 galera NOVA UNIÃO= for- 
FE rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 

Goncalves da Roza, a sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promelte bom 
tractamento, Trata-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão 
a bordo. E dasdad ) 
Precisa-se dum: snr. facultativo. 


116). 


“Para 0 Rio de Janeiro 
A barea ==TAMEGA, = acha-se 
» prompta de sen carregamento ; só 
22 recebe alguns passageiros. h 
“Praeta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro ida Ladac n.º 19. + 
Precisa-se de um cirurgião. veia 

ih vulves s (1888)! 


o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera =FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; pára carga e pas- 
sageiros lracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. ' 
sabir com brevidade, por ter 


E quasiseu carregamento prompto; 


para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 

(2345) 


Para o Riode Janeiro. - 


sa riguc brazileiro=S'J 


sahe com muita brevidade: só 
recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. abu1z po DU marea so 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha & €.º, na'Praia de Miragaya n.º 200. 
) ? (2396) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos e bom lracla- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [917] - 


Para 0 Rio de Janeiro 

&4 barca == CARIDADE = sabirá 
e mais breve possivel: para carga 
e passageiros, lraclu-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, à praca 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 

Precisa-se de facultativo. 


Para 


Para a Bahia 
O brigue MELLO 1.º =capilão 
Zseharias Balthazar-do Couto, vai 


(1984) 
Para o Rio de Janeiro. 
sã A veleira barca = FARIA 4.º, 


TR de 1.º classe, ahir com bre- 

vidade. por ter Jquasi todo o seu 
carregamento prommplo:: para o resto dacarga e 
passageiros para 05 quacs tem optimos commo- 
dos, lacla-se com José Antonio-de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CAMPONEZA, = capi- 
é lão Joaquim Adrião da Rochs 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54: 
(1918% 


Para a Bahia 
O brigue ==PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ler q 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, nos quaes oferece bons com- 
modos, tracla-se comvos caixas Antonio 4l- 
ves da Cunha É C.º, na proia de Miro; 
n.º 200. (23 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 5 de novembro. 
S, JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio da em- 
preza — A nova opera em 3 astos — O PO- 


LIVTO. — 4ºs 7 e meia horas. 
3.2 feira 6 do corrente. — 1.º récita do 
assignalura com a mesma opera, 


Sar as suas passagens e (ri- 
ssaportes até so dia 6 do 


- (AB) 


jo alugem piannos, (2206) 


parado. Para qualquer ajuste na rua da 
Calvario n.º 62 (1807) 


prosimo mez de novembro, 
[1802] 


Responsavel HM. S. Carqueja, 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


